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APRESENTAÇÃO 

A ética que julgamos conhecer desvaneceu-se no ar! 

Pare por um momento e respire. Prometo que tudo fará sentido em breve. 

Já parou para pensar sobre a complexa rede de tradições que se entrelaçam e se desviam ao longo das 
gerações? Imagine-se envolvido em discussões sobre as diversas perspectivas históricas, confrontando 
ideias e comportamentos que foram moldados e transformados ao longo do tempo. 

Reviva, por um momento, as narrativas contadas por seu avô, com suas memórias de uma juventude em 
um mundo sem as facilidades de baladas iluminadas, conexões instantâneas via Instagram ou a 
praticidade do Tinder. Caso tenha a sorte de compartilhar momentos com seus avós, dedique um tempo 
para explorar essas conversas – elas prometem ser, no mínimo, reveladoras e, quem sabe, hilárias. 

E se por acaso você transita no papel de pai ou mãe, já notou o abismo que separa as práticas de criação 
de outrora das estratégias modernas de educação, tão distantes das 'chineladas' ou das 'varinhas de 
marmelo'? 

O conceito do que é 'aceitável' é, ele mesmo, uma entidade em constante evolução. Reflita sobre a figura 
de Saddam Hussein, o líder iraquiano sentenciado à morte em 2006. Será que os princípios que 
embasaram tal julgamento seriam os mesmos nos dias de hoje? Aqui reside a essência da nossa 
discussão sobre ética: a incessante busca pela reflexão. Ao confrontar-se com a audaciosa afirmação 
inicial deste capítulo, talvez tenha se sentido compelido a contestar – e é justamente nessa provocação 
que encontramos nosso ponto de partida. 

Entenda que a ética, tal como a percebemos, é o fruto maduro de séculos de deliberações, um legado 
de pensadores, sociedades e eras distintas. No seu âmago, a ética é a ciência que estuda o 
comportamento moral do ser humano em seu habitat coletivo." 

 

A ética "é a ciência do comportamento moral dos homens em sociedade". 

Mas, de qual sociedade?  

Estamos no século XXI, e o estudo da ética que aplicamos em nossa vida diária baseia-se nas ideias 
abstratas de filósofos de diferentes eras. Por exemplo, as teorias de Platão e Kant foram moldadas pelo 
contexto histórico em que viveram. Conforme Vasquez (2022) destaca, as doutrinas éticas devem ser 
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vistas dentro de um contexto de mudança e sucessão histórica, estando duplamente relacionadas à vida 
social e à sua própria história. 

Ao longo dos séculos, a ética evoluiu. Começou com Sócrates, Platão e Aristóteles na Grécia Antiga, 
focando na comunidade local. Seguiu-se pela ética cristã medieval, a ética de Kant no período moderno, 
até a ética contemporânea. Essas filosofias, embora enraizadas em suas respectivas épocas, levantam 
questões de valor e sentido universais, como aponta Marcondes (2007). 

Contudo, a ética no serviço público é moldada por fatores diversos, como legislação local, normas 
culturais, valores da sociedade, tradições administrativas e expectativas dos cidadãos. O que pode ser 
um conflito de interesse em uma nação pode não ser em outra. Assim, a ética pura pode ser vista como 
imutável e universal, enquanto a ética no serviço público é mais relativa e mutável. 

Isso posto, este curso representa a união entre teoria e prática, experiência e estudo. É o resultado de 
mais de uma década de pesquisa, milhares de questões resolvidas e da minha paixão: ajudar você a 
passar no concurso dos seus sonhos! 

Certo! Mas, quem sou eu? 

Não, não! Não é um ponto de reflexão, é apenas a minha apresentação mesmo :p 

Meu nome é Tiago Zanolla, Engenheiro de Produção de formação (curioso, não?), com duas 
especializações: uma em Gestão Empresarial e outra em Gestão de Projetos. Além disso, atualmente, 
está em curso minha segunda graduação: Direito. 

Minha vida no mundo dos concursos públicos começou lá nos anos 2000 (influência paterna), mas nunca 
levei a sério. Em 2009, ano em que prestei meus primeiros concursos estudando de forma séria, com 
pouco mais de quatro meses de estudos fui aprovado no concurso do Tribunal de Justiça do Estado do 
Paraná. Fui nomeado em 2011 e exerci até 2019 a função de Técnico Judiciário Cumpridor de Mandados 
na comarca de Cascavel. Após, passei a exercer a função de técnico em uma das Varas Criminais da 
Comarca até fim de 2023. Atualmente, tenho dedicação exclusiva aqui no Estratégia. 

Você pode conhece-los no link: http://bit.ly/cursos-zanolla  

 

 

 

 

 

   FALE COMIGO 

 

 
 

 

Tiago Zanolla

Aula 00

Ética no Serviço Público p/ Concursos - Curso Regular

www.estrategiaconcursos.com.br

4

118

==0==



 
 

 

 

Ainda, cabe aqui, caro leitor, destacar qual será nossa estratégia de estudo. 

Naturalmente, esta obra não pretende abordar todas as correntes filosóficas existes sobre o estudo da 
ética, mas sim,  introduzir o aluno ao mundo do estudo da ética baseado no conteúdo editalício.  

Calma! Os demais itens também serão abordados aqui, mas pelos professores de cada área. 

E como será nossa metodologia de estudo? 

Vamos abordar nossa metodologia de estudo focando primeiramente na análise da frequência dos 
tópicos em provas anteriores. É importante notar que, assim como a ética evoluiu ao longo dos anos, o 
mesmo ocorre com os temas frequentemente cobrados em provas - eles tendem a ser cíclicos.  

Além disso, introduzirei algumas questões inéditas, criadas com base no formato que acredito ser 
semelhante ao que você encontrará em sua prova. 

É importante destacar que, ao longo das aulas, usaremos questões de estilo 
'certo/errado' para facilitar a fixação do conteúdo. Essa abordagem é 
escolhida para permitir a integração contínua de questões ao longo do 
material. Em contraste, questões de múltipla escolha, que abrangem vários 
tópicos, seriam mais adequadas ao final de cada seção. Assim, nossa 
metodologia visa otimizar seu aprendizado, mantendo o foco e a relevância 
de cada tópico abordado. 

 

Nosso segundo ponto de foco é compreender que a ética tem um caráter subjetivo. Exceto nos códigos 
de ética específicos das profissões, como o Decreto n. 1.171/94, onde a cobrança é diretamente baseada 
no texto legal, a teoria da ética requer raciocínio e compreensão profundos. 

O terceiro ponto chave é a estruturação sistemática do curso. Visamos evitar uma abordagem prolixa, 
repleta de termos abstratos e conceitos demasiadamente teóricos. Em vez disso, teremos uma teoria 
sintetizada, complementada por centenas de questões comentadas sobre o tema, além de inúmeras 
tabelas e esquemas. Esses recursos visam facilitar a memorização dos pontos mais relevantes, ajudando 
você a ser aprovado no concurso dos seus sonhos. 

Agora que estabelecemos nossa metodologia e objetivos, convido você a se juntar a esta empolgante 
jornada. Esta será uma oportunidade para aprofundarmos nossos conhecimentos no campo da ética, 
empregando uma metodologia rigorosa e eficaz que visa a sua aprovação no concurso.  

Aguardo com expectativa a nossa colaboração neste percurso e estou comprometido em oferecer uma 
experiência de aprendizado de alto nível.  

Seja bem-vindo a esta jornada de descobertas e realizações. 
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ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E ÉTICA 

O estado é a instituição de mais alto poder na sociedade. Suas decisões afetam profundamente a vida 

dos cidadãos e, para isso, convergem forças representando interesses diversos e conflitantes.  

Além disso, o Estado reclama para si o monopólio de certas atividades e decisões que tornam inevitáveis 

as pressões contraditórias da sociedade (SERPRO – ENAP, 2007).  

O decoro, a probidade e a integridade não são apenas patrimônios pessoais. São caracteres 

imediatamente transferidos à “personalidade do Estado”. Uma administração pública proba e íntegra, 

atenta ao decoro, é função direta da probidade e integridade de seus servidores. 

As ações do estado encontram-se norteados por diversos princípios dentre os quais destaca-se o da 

legalidade, que delimita o campo de atuação possível do Estado e garante aos cidadãos a titularidade 

de direitos.  No entanto, sendo o Estado um ser ético-político, a avaliação da conduta de seus agentes 

não pode pautar-se, apenas, pelo aspecto da legalidade. Revela-se imperiosa a verificação quanto a 

obediência aos preceitos éticos que estejam disseminados na própria sociedade. A ética na condução 

da res publica emerge como instrumento eficaz de proteção dos direitos fundamentais, a exemplo da 

liberdade e da igualdade. 

A governança pública, segundo Matias-Pereira (2008) está apoiada em quatro princípios:  
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Os conceitos dos princípios de transparência e prestação de contas são os mesmos aplicáveis à 

governança na gestão privada. As relações éticas dizem respeito a permissões de ações, cujo 

parâmetro limitador é a não nocividade social; a conformidade refere-se à compatibilidade dos 

procedimentos com as leis e regulamentos 
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A Administração Pública se constitui no instrumental de que dispõe o Estado para implementar as 

prioridades do Governo. Assim, merece atenção especial o estudo acerca das ações empreendidas pelo 

gestor da coisa pública, sobretudo em relação ao grau de aderência ao interesse público (efetividade). 

Deve haver compatibilidade entre as prioridades de governo e o querer da coletividade. 

O governante tem a obrigação de prestar contas dos seus atos com transparência suficiente para que a 

sociedade, sob a análise da conformidade e do desempenho, possa avaliar a sua gestão e, em razão 

disso, ratificá-la ou refutá-la (O'DONNELL, 1998). 

 

Essa prestação de contas é chamada de accontability. É a capacidade de prestar contas, de 

se fazer transparente. Na gestão pública, parte de uma perspectiva ampla, surgindo como 

um instrumento a serviço da manutenção dos ideais democráticos de um país, controlando 

tanto os processos como os resultados a serem alcançados. 

Esse instrumento de análise pressupõe, de um lado, a conformidade da organização às leis que 

regulam suas atividades e, de outro lado, o desempenho ou performance aderente às expectativas 

e aos desejos da sociedade como um todo.  

No caso brasileiro, esta rede de agências de accountability englobaria, dentre outros, o Ministério 

Público, o sistema de controle interno dos Poderes, o Poder Judiciário e os Tribunais de Contas. Estes 

últimos foram, sobretudo a partir da edição da Lei de Responsabilidade Fiscal, alçados à condição de 

grandes provedores de informações sobre a gestão pública. 

Aos Tribunais de Contas compete verificar o cumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal, que está 

erigida sobre alguns pilares, dentre os quais, o da transparência. Assim entendida, não só a 

disponibilização de informações, mas sobretudo a compreensão dos dados divulgados por parte do 

cidadão mediano. O objetivo mais nobre do princípio da transparência é permitir e estimular o exercício 

do controle social, a mais eficaz das formas de controle da conduta do gestor público.  

A Administração 

Pública não tem 

vontade

A vontade da 

Administração é a 

lei

A Administração 

Pública se rege pelo 

princípio da legalidade 

estrita

 

Mas, se a Administração Pública é orientada por valores que definem sua própria finalidade, como e de 

que jeito entra a Ética? 
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Na Administração Pública a ética é orientada especialmente para a dimensão do agente público em si, 

como padrões de comportamento pré-formatados como (IM)próprios pelo Código de Ética do 

Servidor Público (Decreto 1.171). 

Exige-se ética na vida pública porque as pessoas não apenas desejam o cumprimento da lei, mas sim o 

seu bom cumprimento. Capturar essa dimensão do bom cumprimento da lei é tarefa difícil, mas que 

caberia perfeitamente a um código de ética.  

Por outro lado, também não faria sentido ter um código de ética que apenas repetisse o que já está 

plenamente determinado e assegurado na lei. Para evitar que um código de ética seja uma repetição do 

que já é proposto por lei, é preciso que tal documento explicite valores afirmados por um grupo e, em 

seguida, solidifica-lo através de normas que sirvam de instrumentos para realizar os valores afirmados. 

O código de ética não deve ser entendido como um instrumento disciplinar e repressivo.  

Deve articular princípios e valores que frequentemente entram em choque, colocando-se em 

perspectiva, a fim de conciliá-los ou priorizá-los. Isso pode ser útil na resolução de dilemas morais, 

vividos justamente por aqueles que procuram uma conduta ética. (SERPRO - ESAF, 2007) 

Em tese, desconsidera-se a circunstância de que o agir da Administração Pública nunca é unipessoal, 

mas, normalmente, é processualizado e envolve uma multiplicidade de Agentes. 

No modelo constitucional vigente, é no campo da ética que se poderá construir os argumentos que vão 

legitimar as escolhas públicas, numa sociedade plural, e portanto, conflitiva. 

A configuração principal da ética é solucionar conflitos de interesses baseando-se em 

argumentos universais. 

 

A ética na função pública é a criação de uma cultura de justificação de escolhas, delimitando parâmetros 

objetivos para a formulação dessas escolhas, que substituam os critérios de racionalidade emanados de 

lei. 

A ética integra o universo 
da Administração Pública, 
seja pela consagração do 
princípio da moralidade, 

seja por seus compromissos 
valorativos

O principio ideal de 
conduta é da 
Administração 

Pública em si, e não 
de seus agentes 
individualmente 
considerados.

A ética deve focar 
menos nos agente e 

mais na função
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Os Sete Princípios da Vida Pública0F1 

Em maio de 1995, foi encaminhado ao primeiro-ministro do Reino Unido um relatório elaborado 
pela assim chamada Comissão Nolan, sobre normas de conduta na vida pública britânica. A 
Comissão, presidida por Lord Nolan (cujo nome se aplica também ao relatório), reuniu-se durante 
seis meses, recebeu cerca de duas mil cartas e ouviu mais de cem pessoas em audiências públicas. 
Seu trabalho concentrou-se sobre questões relativas ao Parlamento, a ministros e a servidores do 
Executivo e às organizações não governamentais semi-autônomas. O Relatório Nolan é um 
documento sóbrio que detecta e discute problemas de um serviço público do qual os britânicos 
muito se orgulham, pelo menos desde o século XIX. 

A Comissão Nolan, basicamente, tenta salvaguardar uma esfera pública eficiente, distinguindo-
a, com nitidez, do domínio privado dos indivíduos. A tentação de beneficiar-se a qualquer custo é 
humana, demasiadamente humana. A Comissão pressupõe isso, de modo tácito, e estabelece 
padrões para afastar interferências privadas ilegítimas, mantendo o interesse coletivo, de forma 
eficiente e acima de suspeitas insuperáveis. Neste ponto, a estratégia da Comissão Nolan é 
estabelecer um conjunto de princípios simples, objetivos e abrangentes, aplicáveis a toda a vida 
pública. São eles 

1. Interesse Público: Os ocupantes de cargos públicos deverão tomar decisões baseadas 
unicamente no interesse público. Não deverão decidir com o objetivo de obter benefícios 
financeiros ou materiais para si, sua família ou seus amigos.  

2. Integridade: Os ocupantes de cargos públicos não deverão colocar-se em situação de 
obrigação financeira ou de outra ordem, para com indivíduos ou organizações externas, que possa 
influenciá-los no cumprimento de seus deveres oficiais.  

3. Objetividade: No desempenho das atividades públicas, inclusive nomeações, concessão de 
contratos ou recomendação de pessoas para recompensas e benefícios, os ocupantes de cargos 
públicos deverão decidir apenas com base no mérito.  

4. “Accountability” (Prestação de contas): Os ocupantes de cargos públicos são responsáveis 
perante o público por suas decisões ou ações e devem submeter-se a qualquer fiscalização 
apropriada ao seu cargo.  

5. Transparência: Os ocupantes de cargos públicos devem conferir às suas decisões e ações a 
maior transparência possível. Eles devem justificar suas decisões e restringir o acesso à 
informação somente se o interesse maior do público assim o exigir.  

 

1 ENAP. Ética no Serviço Público – A reflexão estrangeira.  
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6. Honestidade: Os ocupantes de cargos públicos têm o dever de declarar quaisquer interesses 
particulares que tenham relação com seus deveres públicos e de tomar medidas para resolver 
quaisquer conflitos que possam surgir, de forma a proteger o interesse público.  

7. Liderança: Os ocupantes de cargos públicos devem promover e apoiar estes princípios, através 
da liderança e do exemplo. Esta lista vem acompanhada de uma observação, que declara os 
princípios aplicáveis a qualquer aspecto da vida nacional. Eles devem ser empregados por todos 
que, de alguma forma, prestem serviços públicos. Isso implica que também os setores 
terceirizados estão a eles sujeitos. 

Ainda, o ordenamento jurídico brasileiro é cheio de regulamentos éticos,  sejam elas repressivas, 

educativas ou estimuladoras  de comportamento ético. Um exemplo claro são os direitos fundamentais 

estabelecida na Constituição Federal. Nada mais  é que uma forma de promover a conduta ética do 

Estado e de seu povo. O texto constitucional ampara os valores morais da boa conduta, boa-fé e ética 

com pilares do equilíbrio entre o cidadão e a sociedade. 

 

 

ÉTICA E MORAL 

Há quem defenda que ética e moral são, em sua origem, são intercambiáveis. Ou seja, a priori, não 

existe diferença e você pode usá-los indistintamente. 

Em sua origem, moral vem do latim mos/mores  (do latino “morales”), e significa costumes. Só que ética, 

também vem de uma palavra grega que também significa costumes. 

Todavia, os filósofos, aproveitando-se da existência de dois termos, passaram a defini-los de forma distinta.  

Como citado por NALINI: 

Em Kant, por exemplo, a moral designa o conjunto dos princípios gerais, e a ética, sua aplicação 

concreta. Outros pensadores ainda concordarão em designar por "moral" a teoria dos deveres 

para com os outros, e por ética, a doutrina da salvação e da sabedoria". 

Senta que lá vem história! 

Na língua pátria, Ética e Moral tem a mesma origem: ethos, que significa caráter.  

Calma lá, professor! Todo mundo fala por aí que moral vem do latim "mos", que significa costumes. 
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Isso mesmo! Você está correto, mas eu estou indo mais longe. 

A civilização grega é mais antiga que a civilização romana, certo? Mais tarde os Romanos conquistaram o império 

Grego. Nesse processo, se estabeleceu a cultura helenística (Roma dominou a Grécia politicamente, mas a Grécia 

dominou Roma culturalmente).  E  é isso que é a cultura helenística, a adaptação da cultura grega a realidade 

romana. 

Basta pegarmos o exemplo religioso. Os nomes dos deuses gregos foram traduzidos para a cultura romana. Zeus 

virou Júpiter.  Ares virou Marte. Afrodite virou Vênus etc. 

E essa tradução se aplica a vários aspectos da língua. Por isso ethos tem muito mais significado que apenas 

caráter. Todavia, isso se perdeu no processo de tradução muito do seu significado. 

 

ATENÇÃO!!! Caso alguma questão afirme as origens etimológicas de ética e moral são 

completamente iguais, marque como ERRADA! 

Por outro lado, para fins de prova o fato é que as provas fazem distinção entre os dois termos. Se a questão falar 

que moral vem do latim mos e ética do grego ethos, também está correta. 

TERMO ORIGEM SIGNIFICADO 

MORAL 
mos (latim) 

mores (romano) 
Costume 

ÉTICA ethos (grego) Caráter 

Os examinadores tentam confundir o candidato trocando os conceitos de ética pela moral, ou até 

mesmo os tratando como sinônimos. De fato, em sentido amplo são sinônimos. Ambas abordam 

padrões de conduta que, em determinado tempo e comunidade, são aceitos e respeitados pelos que 

vivem nesse meio. 

Já em sentido estrito, há diferença. A ética se refere a estudos originados na análise do comportamento 

humano e dos valores morais que os guiam. Já a moral tem por base as regras, a cultura e os costumes. 

Essa é a distinção clássica entre ética e moral.  

Infere-se que ética e moral não são espécies do mesmo gênero. 
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Ética não serve de base somente às relações humanas mais próximas. Ela também trata das relações 

sociais dos homens, na medida em que alguns filósofos consideram a ética como a base do direito ou 

da justiça, isto é, das leis que regulam a convivência entre todos os membros de uma sociedade. 

Já a ética, num sentido restrito, diferentemente da moral, trata de estudar sobre a aceitação de alguns 

comportamentos como legítimos.  

Assim, podemos concluir que a ética é uma ciência sobre o comportamento moral dos homens em 

sociedade e está relacionada a filosofia. Além disso, a ética pode levar a modificações na moral, com 

aplicação universal, guiando e orientando racionalmente e do melhor modo a vida humana. Fique 

atento as principais diferenças. 

 

ÉTICA APLICADA 

Como vimos, ética vem do grego ethos, que, originariamente, significa caráter e está ligada ao ESTUDO 

DA CONDUTA humana.  

Segundo o dicionário Aurélio (1999), a ética é o “estudo dos juízos de apreciação 

referentes à conduta humana suscetível de qualificação do ponto de vista do bem e do 

mal, seja relativamente a determinada sociedade, seja de modo absoluto”. 

A ética é uma ciência de estudo da filosofia, pautada no indivíduo.  e, podemos dizer que tem como 

finalidade possibilitar o equilíbrio e bom funcionamento social, possibilitando que ninguém saia 

prejudicado. Neste sentido, a ética, embora não possa ser confundida com as leis, está relacionada com 

o sentimento de justiça social. 

 

ÉTICA significa COMPORTAMENTO, sendo um conjunto de valores morais e princípios que 

norteiam a conduta humana na sociedade. 

A ética é objetiva e ocupa-se essencialmente do interesse coletivo. 

A ética é construída por uma sociedade com base nos valores históricos e culturais, ou seja, antecede 

qualquer lei ou código.  
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Adolfo Sanches Vazquez conceitua que “Ética é a ciência do comportamento moral dos homens em 

sociedade,  a ética resultaria numa ciência que estuda e observa o comportamento humano”.   

Como exemplo, veja o que ocorre na entrada do elevador. Caso a porta comece a fechar, é meio que 

natural a gente segurar a porta caso tenha outra pessoa vindo para utilizá-lo.  

Outro exemplo: Existe alguma lei ou norma dizendo que temos que cumprimentar as pessoas? Aliás, 

aquela pessoa que não cumprimenta às vezes é tida como rude. 

A distinção entre o certo e o errado ocorre por meio da experiência, do resultado do 

procedimento e da observação sensorial do que de fato ocorre no mundo.  

 

 

Evolução Histórica da Ética 

A evolução do conceito de ética sempre foi dentro de determinados contextos específicos elaborados 

pela mão do homem. Significa, assim, que essa evolução resulta de condições temporais, ou seja, 

mudaram ao longo do tempo.  

A ética na civilização Grega: A ética tinha uma relação muito estreita com a política. Assim, podemos 

citar os seguintes pensadores: 

SÓCRATES Ética era o conhecimento capaz de conduzir o homem à felicidade 

PLATÃO Ética era o saber que dirigiria a conduta humana à justiça 

ARISTÓTELES 

A ética era compreendida como o conhecimento que propiciava ao 

homem alcançar a virtude cardeal, que nada mais seria do que a 

ação justa, prudente corajosa e temperada 

 

Após as conquistas de Alexandre Magno, a humanidade presencia uma nova era: No mundo 

helenístico e romano, a ética passa a sustentar-se em teorias mais individualistas que analisam de 

diversas formas o modo mais agradável de viver a vida. Já não se tratava de conciliar o homem com a 

cidade. Em todas as abordagens éticas estava subjacente a procura de felicidade como o bem supremo 

a atingir. 
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A Ética na Idade Média: Na idade média o conceito de ética altera-se radicalmente. Desliga-se da 

natureza para se unir com a moral cristã. A influência da igreja, entre os séculos IV e XIV, impede que 

nas cidades europeias a ética se afaste das normas que ela própria dita. Só o encontro do Homem com 

Deus lhe possibilitará a felicidade. 

Ética e moral fundiam-se numa simbiose que a igreja considerava perfeita. Durante este período a Ética 

deixa de ser uma opção, passa a ser imposta, confundindo-se com a religião e a moral. Continua, porém, 

apenas a ser normativa. 

Idade contemporânea: Surgem ramos diferenciados aplicados nos diferentes campos do saber e das 

atividades do ser humano. No Séc. XIX começa a aparecer a ética aplicada. A ciência e a economia 

substituem a religião. Começa a falar-se de “ética utilitarista”: tudo o que contribua para o progresso 

social é bom. 

Anos 50 a 80, Ética, consumo e sustentabilidade: Sociedade de consumo – cidadão consumidor 

Final do séc. passado: As desigualdades fazem despertar uma consciência cívica. O consumidor-objeto 

dá lugar ao consumidor sujeito, mais preocupado com o significado e as consequências dos seus 

padrões de consumo. Multiplicam-se os códigos de ética ou de conduta. Nasce a empresa-cidadã: 

postura ética empresarial. 

Séc. XXI: Ética sustentável – caracterizada pelo respeito pela natureza. 

 

Ética e Filosofia 

Do ponto de vista da Filosofia, Ética é a parte da filosofia que estuda os fundamentos da moral e os 

princípios ideais da conduta humana, ou seja, tem como objeto de estudo o estímulo que guia a ação: 

os motivos, as causas, os princípios, as máximas, as circunstâncias. 

As ações (condutas) são baseadas em juízos éticos que nos dizem o que são o bem, o mal e a felicidade. 

Enunciam também que atos, sentimentos, intenções e comportamentos são condenáveis ou incorretos 

do ponto de vista moral. 

Juízos éticos de valor, que são também normativos, enunciam normas que determinam o dever de ser dos 

nossos sentimentos, nossos atos e nossos comportamentos. São juízos que enunciam obrigações e 

avaliam intenções e ações segundo o critério do bem e do mal, ou seja, do correto e do incorreto. 
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Teorias Éticas 

Não existe uma única teoria ética. Assim como existem diversos doutrinadores do assunto. Para que 

possamos ter bom êxito, selecionamos algumas das principais e mais cobradas teorias. 

 

Classificação por Joaquim Moreira 

Joaquim Moreira (1999, p. 28) afirma que "os conceitos éticos são extraídos da experiência e do 

conhecimento da humanidade". Baseado na lição de Henry R. Cheeseman (1997), ele ainda diz que "há 

pelo menos cinco teorias a respeito da formação dos conceitos éticos", aos quais também denomina 

como preceitos, a saber:  

a. Teoria fundamentalista: propõe que os conceitos éticos sejam obtidos de uma fonte externa ao ser 

humano, a qual pode ser um livro (como a Bíblia), um conjunto de regras, ou até mesmo outro ser 

humano;  

b. Teoria utilitarista: sustenta-se nas ideias de Jeremy Bentham e John Stuart Mill, para os quais o 

conceito ético deve ser elaborado "no critério do maior bem para a sociedade como um todo". Deve-se 

tomar a decisão que traga o maior bem para o maior número de pessoas, ou seja, para a coletividade. 

c. Teoria kantiana (individualista): defendida por Emanuel Kant, conclamava as pessoas a saírem da 

heteronímia (condição em que se é guiado por outros), que representava o poder das tradições e das 

crenças, para passar a exercer a autonomia (governo de si mesmo), guiando-se exclusivamente pela 

própria razão, promovendo o próprio interesse. O indivíduo deveria buscar em sua própria razão as 

regras do que é certo e justo e fundar nelas a sua conduta moral, ou seja, o indivíduo deve agir em 

conformidade com as regras que ele próprio dita para si e que não precisam necessariamente estar em 

conformidade com as regras sociais. A essência é que "os fins justificam os meios". Contudo é 

veementemente repudiada na administração pública por violar o princípio da moralidade 

administrativa. 

d. Teoria contratualista: baseada nas ideias de John Locke e Jean Jacques Rousseau, parte do pressuposto 

de que o ser humano assumiu com seus semelhantes a obrigação de se comportar de acordo com as 

regras morais, para poder conviver em sociedade. Os conceitos éticos seriam extraídos, portanto, das 

regras morais que conduzissem à perpetuação da sociedade, da paz e da harmonia do grupo social;  

e. Teoria relativista: segundo a qual cada pessoa deveria decidir sobre o que é ou não ético, com base nas 

suas próprias convicções e na sua própria concepção sobre o bem e o mal. Assim sendo, o que é ético 

para um pode não o ser para outro (SILVA, 2008). 
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Classificação por Eduardo Garcia Maýnez 

Segundo Maýnez, são formas de manifestação do pensamento ético ocidental: 

Ética Empirica: É aquela em que os princípios foram derivados da observação dos fatos. Mais do que isso, 

foi a experiência concreta na vida social que levou seus defensores a provar o fato de que sem os valores 

éticos a vida social é impossível. Seus defensores são chamados de “empiristas” e suas teorias da 

conduta baseiam-se no exame da vida moral. A ética empírica pode ser enfocada em 4 configurações: 

 Ética Anarquista - O anarquismo repudia toda norma, todo valor, direito, moral, 
convencionalismos sociais, religião. Só tem valor o que não contraria as tendências naturais. 
Afirma que o direito (as leis), a moral, a religião são convenções sociais arbitrárias, fruto da 
ignorância, do medo e da maldade. 

 Ética Utilitarista - Para a teoria utilitarista só é bom o que é útil. Os fins justificam os meios. O 
utilitarismo pode ser aceito se entendido como o emprego dos meios (eticamente válidos) para 
obtenção de fins moralmente valiosos. 

 Ética Ceticista – A pessoa que põe em dúvida todas as crenças tidas como verdadeiras para as 
demais pessoas. Não se pode dizer com certeza o que é certo ou errado, bom ou mau, pois 
ninguém jamais será capaz de desvendar os mistérios da natureza. 

 Ética Subjetivista – Divide-se em subjetivista individual e social (ou específica). Na primeira, 
cada qual adota a conduta mais conveniente com a sua própria escala de valores. Já a específica, 
o bom, bom, justo, verdadeiro são obtidos por apreciação coletiva, por indicação da sociedade. 

 

Ética dos Bens: A ética dos bens preocupa-se com a relação estabelecida entre o proceder individual e 

o supremo fim da existência humana. Existe um “bem supremo” a nortear o comportamento. Ele é o 

fim de todos os meios. Os bens possíveis é a felicidade, a virtude, o prazer e a sabedoria. A ética dos 

bens divide-se em: 

 Ética Socrática - Para Garcia Máynes “a virtude e o saber” é a pedra angular da ética Socrática – 
a felicidade é o desejo de todo ser humano, todavia para se chegar a esta ventura deve observar 
o caminho reto. 

 Ética Platônica - Para Platão (427 – 347 a.C), todos os fenômenos naturais são meros reflexos 
de formas eternas, imutáveis, as ideias, sugerindo o “mundo das ideias”. O problema moral não 
é individual, mas coletivo, social e cabe ao Estado providenciar educação aos cidadãos para 
conheçam e pratiquem as virtudes, o que torná-los-á felizes. 

 Ética Aristotélica - A ética só depende da vontade da pessoa. Por outro lado  de todas as coisas 
que nos veem por natureza, primeiro adquirimos a potência, e mais tarde exteriorizamos os 
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atos.... da mesma forma, tornamos justos praticando atos justos, e assim, com a temperança, a 
bravura, etc.” A concepção da equidade (epiekeia), princípio até hoje relevante para aplicação 
da lei, traduz bem a ideia de  Aristóteles. 

 Ética Epicurista - O ideal ético  do epicurismo é o que deve procura o prazer o gozo da vida 
porém deve existir uma hierarquia entre os prazeres, assim não se pode procurar o prazer 
sensual, a luxuria, o gozo insensato,  procurando a elevação do espírito como o primeiro prazer, 
o sábio identificará a hierarquia dos valores e priorizara o prazer intelectual ao sensível, o sereno 
ao violento, o estético ao grotesco.  

 Ética Estóica - Ensina a ética da virtude como fim: o estóico não aspira ser feliz, mas ser bom. 
Para os estóicos o homem não pode alterar o curso das coisa. Não tem o poder de modificar o 
mundo exterior, físico ou histórico. Este é fruto da Providência, que se encarrega das coisa que 
não dependem de nós. Quanto à ética, ela é obrigação do ser humano, potente em relação às 
coisas que dependem de nós. 

 

Ética Formal: É a ética do dever ou da atitude. Immanuel Kant propôs diretriz formal a que chamou 

“imperativo categórico” (vale sempre e é uma ordem): “Age sempre segundo aquelas máximas através 

das quais possas, ao mesmo tempo, querer que elas se transformem em lei geral”. A significação moral 

do agir ético reside na pureza da vontade e na retidão dos propósitos do agente considerado. Tal retidão 

de propósito reside na boa vontade do agente ético comportar-se socialmente conforme o seu dever e 

por dever. 

 

Ética dos Valores: É a ética que pressupõe que os valores devam ser ensinados, pois seus teóricos 

defendem a ideia de que basta saber o que é a bondade para ser bom. O construtor dessa teoria foi 

Sócrates, segundo o qual basta conhecer a bondade para ser bom. Uma ação é boa (e 

consequentemente é um dever) se estiver fundamentada em um valor. 

 

Classificação por Max Weber 

Segundo Weber,  

...toda atividade orientada pela ética pode subordinar-se a duas máximas totalmente diferentes e 

irredutivelmente opostas. Ela pode orientar-se pela ética da responsabilidade ou pela ética da 

convicção. Não que a ética de convicção seja idêntica à ausência de responsabilidade. E esta última 

sinta a ausência de convicção. Não se trata evidentemente disso. Todavia, há uma oposição abissal 

entre a atitude de quem age segundo as máximas da ética da convicção – em linguagem religiosa, 

diremos: “O cristão faz seu dever e no que diz respeito ao resultado da ação remete-se a Deus”- e a 
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atitude de quem age segundo a ética da responsabilidade que diz: Devemos responder pelas 

consequências previsíveis de nossos dias (1959, p. 185). 

Apesar de termos objetivamente só os dois tipos de ética desenvolvidos por Weber, a tradição filosófica 

ainda difere os diversos tipos de ética dentro da mesma realidade social. Assim, faz-se comumente a 

seguinte divisão: 

Ética Normativa: é aquela que se baseia em princípios e regras morais fixas e que pouco muda com o 

tempo porque está essencialmente ligada ao seu objeto. Como exemplo pode-se citar a ética 

profissional e a ética religiosa. Nelas as regras devem ser obedecidas ou deixaremos de ser o 

profissional ou o religioso. O descumprimento de suas normas leva-nos a perder a essência do ser. 

Ética Teleológica: é aquela cujos valores norteadores são julgados por muitos, até imorais. Podemos 

dizer que é oposta à ética normativa, pois para tal ética “os fins justificam os meios”. Como exemplo 

pode-se citar a ética da economia neoliberal, em que os lucros advindos da lei do mercado são sempre 

“morais”, não importando o número de excluídos e de miséria que provocaram. 

Ética Situacional: é aquela que podemos considerar uma ética amoral, ou seja, seus agentes não têm os 

valores bem demarcados em sua consciência. Assim, mudam de acordo com as circunstâncias e seus 

interesses de momento. Tudo é relativo e temporal. Como exemplo pode-se citar a ética de alguns 

políticos e ‘artistas’, na sociedade pós-moderna. Para essas pessoas tudo é possível, pois para quem 

tem poder vale tudo. 

 

Juízo de Fato X Juízo de Valor 

Qual a origem da diferença entre os dois tipos de juízo? A diferença está entre a natureza e a cultura. 

Juízo de Fato 
São aqueles que dizem o que as coisas são, como são e porque são. Em 

nossa vida cotidiana, os juízos se fato estão presentes 

Juízo de Valor 

Constitui avaliações sobre coisas, pessoas, situações, e são proferidos 

na moral, nas artes, na política, na religião, enfim, em todos os campos 

da existência social do ser humano. Juízos de valor avaliam coisas, 

pessoas, ações, experiências, acontecimentos, sentimentos, estados de 

espíritos, intenções e decisões como sendo boas ou más, desejáveis ou 

indesejáveis 
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A natureza é constituída por estruturas e processos necessários, que existem em si e por si mesmos, 

independentemente de nós. A chuva, por exemplo, é um fenômeno meteorológico cujas causas e 

efeitos necessários podemos constatar e explicar. 

A cultura, por sua vez, nasce da maneira como os seres humanos se interpretam a si mesmos, e as suas 

relações com a natureza, acrescentando-lhe sentidos novos, intervindo nela, alterando-a através do 

trabalho e da técnica dando-lhe valores. 

 

Ética Filosófica X Ética Científica 

A ÉTICA FILOSÓFICA é aquela que tenta estabelecer princípios constantes e universais para a boa 

conduta da vida em sociedade, em suma, tenta estabelecer uma moral universal, a qual os homens 

deveriam seguir independentemente das contingências de lugar e de tempo.  

A ética tem como objeto de estudo o estímulo que guia a ação: os motivos, as causas, os princípios, as 

máximas, as circunstâncias; mas também analisa as consequências dessas ações. 

Por outro lado, a ÉTICA CIENTÍFICA constata o relativismo cultural e o adota como pressuposto. 

Qualifica o bem e o mal, assim como a virtude e o vício, a partir de seus fundamentos sociais e históricos. 

Na investigação da ética científica, a pluralidade, a diversidade cultural e a dinâmica da sociedade são 

relevantes. 

 

MEMORIZE: 

Moral Universal

Princípios Universais

Lei natural

Consciência imutável 
em qualquer 

ambiente ou cultura

É
tic

a
 C

ie
n

tífic
a

Relativismo Cultural

Depende da situação

Cultura, sentimentos

Relativismo Moral

É
ti

c
a
 F

il
o
s
ó

fi
c
a

 

Sócrates, considerado o pai da filosofia, dizia que a obediência à lei era o divisor entre a civilização e a 

barbárie. Segundo ele, as ideias de ordem e coesão garantem a promoção da ordem política. A ética 

deve respeitar às leis, portanto, à coletividade. 
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Kant afirmava que o fundamento da ética e da moral seria dado pela própria razão humana: a noção de 

dever. Mais recentemente, o filósofo inglês Bertrand Russell afirmou que a ética é subjetiva, portanto 

não conteria afirmações verdadeiras ou falsas. Porém, defendia que o ser humano deveria reprimir 

certos desejos e reforçar outros se pretendia atingir o equilíbrio e a felicidade. 

Quer um exemplo prático? Imagine que você precisa ir ao banco. Chegando lá há uma enorme fila, 

porém você está atrasado para um compromisso. O que você faz? Por que está com pressa, já vai 

“furando” a fila? NÃO, CLARO QUE NÃO, pois, é ético respeitá-la, ou seja, apesar de seu desejo e 

necessidade, você vai lá para o final da fila, mantendo assim a harmonia da coletividade ali presente. 

Quem chegou antes, tem o direito de ser atendido antes. E essa coisa de respeitar a fila, está em alguma 

lei? Também não, pois é um valor arraigado em nossa sociedade. 

 

Ética de responsabilidade e ética de convicção 

Na ética da convicção seguimos valores ou princípios absolutos – tais como não matar, não roubar, não 

mentir. Neste caso, a intenção é sempre mais importante do que o resultado concreto das nossas ações. 

É a ética da moralidade do indivíduo. 

A ética da responsabilidade, estabelecida por Maquiavel e aprimorada por Max Weber, leva em 

consideração as consequências dos atos dos agentes, geralmente políticos. 

Para a ética da responsabilidade, serão morais as ações que forem úteis à comunidade, e imorais 

aquelas que a prejudicam, visando os interesses particulares. 

Ética da convicção são as ações morais individuais, praticadas independentemente dos 

resultados a serem alcançados. Ou seja, é o “dever pelo dever”, no dizer de Immanuel Kant 

(não há regulamento). Ética da responsabilidade, por sua vez, é a moral de grupo, muito 

diferente da individual, pois aquela refere-se a decisões tomadas pelos governantes para o 

bem-estar geral, embora, muitas das vezes, possam parecer erradas aos olhos da moral 

individual. 

Sendo a ética inerente à vida humana, sua importância é bastante evidenciada na vida profissional, 

porque cada profissional tem responsabilidades individuais e responsabilidades sociais, pois envolve 

pessoas que dessas atividades se beneficiam.  

No âmbito empresarial, significa uma filosofia ou ética do serviço. Ou seja, é na medida em que o meu 

produto, a maneira de produzi-lo e tudo mais que eu faço em relação a ele representarem um serviço 
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para o mercado, que minha empresa poderá obter um resultado econômico válido.  Aqui, o valor maior 

é a solidariedade, o objetivo maior é o crescimento do outro. O lucro, o benefício econômico, é um 

subproduto.  

 

1. (CESPE/2002/SENADO) O conceito de ética subjacente aos códigos de ética é aquele 

correspondente à ética da convicção ou do valor. 

COMENTÁRIOS 

Subjacente faz referência ao que está implícito, oculto, ou que não se manifesta claramente. A questão 

afirma erroneamente que o conceito de ética implícito nos códigos de ética é o da ética de convicção. 

Um Código de ética é um instrumento que busca a realização dos princípios, visão e missão da 

empresa/órgão.  

Na ética da convicção seguimos valores ou princípios absolutos – tais como não matar, não roubar, não 

mentir. Neste caso, a intenção é sempre mais importante do que o resultado concreto das nossas ações. 

É a ética da moralidade do indivíduo. 

A ética da responsabilidade, estabelecida por Maquiavel e aprimorada por Max Weber, leva em 

consideração as consequências dos atos dos agentes, geralmente políticos. Para a ética da 

responsabilidade, serão morais as ações que forem úteis à comunidade, e imorais aquelas que a 

prejudicam, visando os interesses particulares. 

RESUMINDO: Ética da convicção são as ações morais individuais, praticadas independentemente dos 

resultados a serem alcançados. Ou seja, é o “dever pelo dever”, no dizer de Immanuel Kant (não há 

regulamento). Ética da responsabilidade, por sua vez, é a moral de grupo, muito diferente da individual, 

pois aquela refere-se a decisões tomadas pelos governantes para o bem-estar geral, embora, muitas 

das vezes, possam parecer erradas aos olhos da moral individual. 

Assim, podemos concluir que o conceito de ética subjacente aos códigos de ética é o da ética de 

responsabilidade. 

GABARITO: Errada 

 

Tiago Zanolla

Aula 00

Ética no Serviço Público p/ Concursos - Curso Regular

www.estrategiaconcursos.com.br

21

118



 

 

 
 

 

 

 

 

2. (CESPE/2013/DEPEN)  A ética se confunde com a lei, pois ambos os institutos retratam o 

comportamento de determinada sociedade. 

COMENTÁRIOS 

A ética não se confunde com a lei. Ética retrata o comportamento de determinada sociedade e o 

instituto da lei retrata como deve ser esse comportamento. Neste sentido, a ética, embora não possa 

ser confundida com as leis, está relacionada com o sentimento de justiça social.  A ética é a conduta do 

indivíduo, e esta conduta, apesar da lei determinar o comportamento da sociedade, nem sempre ambas 

estão sincronizadas 

GABARITO: Errada 

 

3.  (CEITEC – 2012 – SECRETA) O conceito ético de que os comportamentos morais são aqueles que 

produzem o maior bem a um número maior de indivíduos segue a Abordagem: 

a)  Da Moral e dos Direitos. 

b)  Do Individualismo. 

c)  Da Justiça. 

d)  Da Equidade 

e)  Utilitária. 

COMENTÁRIOS 

A questão trata da abordagem utilitarista: sustenta-se nas ideias de Jeremy Bentham e John Stuart Mill, 

para os quais o conceito ético deve ser elaborado "no critério do maior bem para a sociedade como um 

todo". Deve-se tomar a decisão que traga o maior bem para o maior número de pessoas, ou seja, para 

a coletividade. 

Gabarito: Letra E 

 

4.  (CESPE – 2012 – TJ-RR) De acordo com a abordagem utilitária, ética diz respeito ao cuidado do 

servidor público com a sua conduta, de modo a considerar sempre os efeitos desta na realização 

dos próprios interesses. 
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COMENTÁRIOS 

A questão está errada. 

De acordo com a abordagem utilitária, ética diz respeito ao cuidado do servidor público com a sua 

conduta, de modo a considerar sempre os efeitos que traga o maior bem para o maior número de 

pessoas, ou seja, para a coletividade. 

Gabarito: Errada 

 

5.  (CESPE – 2012 – TJ-RR) Kant desenvolve sua filosofia moral em torno do chamado imperativo 

categórico, segundo o qual uma ação deve ser considerada moralmente boa se for possível 

estendê-la a todas as pessoas sem que, com isso, a ação torne-se inconcebível ou impraticável. 

Considerando esse princípio, é correto identificar a moral kantiana a uma perspectiva formal, em 

que os elementos contextuais são irrelevantes. 

COMENTÁRIOS 

A questão está correta. 

A Teoria kantiana (individualista), defendida por Emanuel Kant, conclamava as pessoas a saírem da 

heteronímia (condição em que se é guiado por outros), que representava o poder das tradições e das 

crenças, para passar a exercer a autonomia (governo de si mesmo), guiando-se exclusivamente pela 

própria razão, promovendo o próprio interesse. O indivíduo deveria buscar em sua própria razão as 

regras do que é certo e justo e fundar nelas a sua conduta moral, ou seja, o indivíduo deve agir em 

conformidade com as regras que ele próprio dita para si e que não precisam necessariamente estar em 

conformidade com as regras sociais. A essência é que "os fins justificam os meios", ou seja, os 

elementos contextuais são irrelevantes. Contudo é veementemente repudiada na administração 

pública por violar o princípio da moralidade administrativa. 

Gabarito: Correta 

 

6.  (CESPE – 2015 – TCE-RN) Com relação à ética e à moral, julgue o item seguinte. 

De acordo com a teoria contratualista, os conceitos éticos são extraídos das regras morais que possam 

conduzir à perpetuação da sociedade, da paz e da harmonia do grupo social. 
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COMENTÁRIOS 

A questão está correta. 

A Teoria contratualista é baseada nas ideias de John Locke e Jean Jacques Rousseau, parte do 

pressuposto de que o ser humano assumiu com seus semelhantes a obrigação de se comportar de 

acordo com as regras morais, para poder conviver em sociedade. Os conceitos éticos seriam extraídos, 

portanto, das regras morais que conduzissem à perpetuação da sociedade, da paz e da harmonia do 

grupo social. 

Gabarito: Correta 

 

7. (FDC – 2014 – IF-SE) A doutrina ética que se justifica na máxima “faça o máximo de bem para o 

maior número de pessoas” é a: 

a) finalista  

b) utilitarista  

c) relativista  

d) fundamentalista 

Comentários 

Falou em bem para todos, falou em doutrina utilitarista. 

Gabarito: Letra B 

 

 

 

 

Tiago Zanolla

Aula 00

Ética no Serviço Público p/ Concursos - Curso Regular

www.estrategiaconcursos.com.br

24

118



 

 

 
 

 

 

 

 

MORAL 

O termo moral deriva do latim – mos/mores (do latino “morales”), e significa costumes. Moral é agir de 

maneira ética. No contexto filosófico, ética e moral possuem diferentes significados.  

Segundo Aranha e Martins (1997, p. 274): 

A moral é o conjunto das regras de conduta admitidas em determinada época ou por um grupo de 

homens. Nesse sentido, o homem moral é aquele que age bem ou mal na medida que acata ou 

transgride as regras do grupo. A ética ou filosofia moral é a parte da filosofia que se ocupa com a reflexão 

a respeito das noções e princípios que fundamental a vida moral. Essa reflexão pode seguir as mais 

diversas direções, dependendo da concepção de homem que se toma como ponto de partida 1F

2. 

São os costumes, regras, tabus e convenções estabelecidas por cada sociedade em 

determinada época, por isso é mutável. A moral pessoal é formada pela cultura e tradição 

do grupo ao qual o indivíduo está inserido. 

 

Segundo Cordi, desde a infância a pessoa está sujeita à influência do meio social por intermédio da família, 

da escola, dos amigos e dos meios de comunicação de massa (principalmente a televisão). Assim, ela 

vai adquirindo aos poucos princípios morais. Portanto, ao nascer o sujeito se depara com um conjunto 

de normas já estabelecidas e aceitas pelo meio social.  

Segundo Aristóteles, as virtudes morais são próprias do caráter, produto do hábito 

adquiridas com o tempo, pela vivência na comunidade. Assim, não se pode afirmar 

que o homem já nasce com ou sem moral (bom ou mau). O homem é produto do meio. 

Este é o aspecto social da moral. Mas a moral não se reduz ao aspecto social. À medida que o indivíduo 

desenvolve a reflexão crítica, os valores herdados passam a ser colocados em questão. Ele reflete sobre 

as normas e decide aceitá-las ou negá-las.  

A decisão de acatar uma norma é fruto de uma reflexão pessoal consciente que se chama interiorização. 

Essa interiorização da norma é que qualifica o ato como moral. Caso não seja interiorizado, o ato não é 

 

2 ARANHA, Maria Lúcia de Arruda & MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando. Introdução à 

Filosofia . São Paulo: Moderna. 2ª ed. 1993. 
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considerado moral, é apenas um comportamento determinado pelos instintos, pelos hábitos ou pelos 

costumes. 

“O conceito ético de que as ações são morais quando elas promovem os melhores interesses no longo prazo 

do indivíduo, o que basicamente leva a um bem maior”.  (DAFT, 2007) 

 

A Moral sempre existiu, sendo, portanto anterior ao Direito. Nem todas as regras Morais são regras 

jurídicas. A linguagem da moral possui caráter prescritivo significa, portanto, afirmar que ela não se 

limita à descrição ou à análise do modo como as coisas são, mas dita o modo como devem ser. A 

semelhança que o Direito tem com a Moral é que ambas são formas de controle social e constituem um 

padrão para julgamento dos atos. 

 

Moral Tradicional X Moral Moderna 

A moral tradicional é aquela que repousa sobre a crença em uma autoridade. Por que devemos aceitar 

tais e tais mandamentos? Porque os mesmos refletem a vontade divina, a vontade de um governante 

ou de qualquer indivíduo no qual reconhecemos uma autoridade, nossos pais, ídolos, etc. A moral 

moderna recusa a transcendência e questiona o fundamento de autoridade.  

 

Definição da Moral 

Encontramos no dicionário Houaiss, várias definições de moral, entre elas: 

• “Conjunto de valores como a honestidade, a bondade, a virtude etc., considerados 
universalmente como norteadores das relações sociais e da conduta dos homens.” 

• “Conjunto das regras, preceitos característicos de determinado grupo social que os estabelece e 
defende.” 

• “Cada um dos sistemas variáveis de leis e valores estudados pela ética, caracterizados por 
organizarem a vida de múltiplas comunidades humanas, diferenciando e definindo 
comportamentos proscritos, desaconselhados, permitidos ou ideais.” 

• “Do latim Moraallis, Mor, Morale – relativos aos costumes.” 

• “Parte da filosofia que estuda o comportamento humano à luz dos valores e prescrições que 
regulam a vida das sociedades; 
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Moral X Ética 

Esse é o tópico mais cobrado em provas. Os examinadores tentam confundir o candidato trocando os 

conceitos de ética pela moral, ou até mesmo os tratando como sinônimos. De fato, em sentido amplo 

são sinônimos. Ambas abordam padrões de conduta que, em determinado tempo e comunidade, são 

aceitos e respeitados pelos que vivem nesse meio. 

Já em sentido estrito há diferença. A ética refere-se ao estudos advindos da análise do comportamento 

humano e dos valores morais, identificando-os como válidos ou refutados pela sociedade. A moral tem 

por base as regras, a cultura e os costumes seguidos ordinariamente pelo homem. Essa é a distinção 

clássica entre ética e moral.  

Moral é um conjunto de valores, e Ética é a reflexão sobre esses valores. 

Ética não serve de base somente às relações humanas mais próximas. Ela também trata das relações 

sociais dos homens, na medida em que alguns filósofos consideram a ética como a base do direito ou 

da justiça, isto é, das leis que regulam a convivência entre todos os membros de uma sociedade. 

Já a ética, num sentido restrito, diferentemente da moral, trata de estudar sobre a aceitação de alguns 

comportamentos como legítimos.  

 

Assim, podemos concluir que a ética é uma ciência sobre o comportamento moral dos homens em 

sociedade e está relacionada  a filosofia. Além disso, a ética pode levar a modificações na moral, com 

aplicação universal, guiando e orientando racionalmente e do melhor modo a vida humana. Fique 

atento as principais diferenças: 

 

Moral é definida como conjunto de normas, princípios, preceitos, costumes, valores que norteiam o 

comportamento [obediência] do indivíduo no seu grupo social que variam com o tempo, ou seja, é 

temporal.  A moral é normativa, traz comandos que devem ser obedecidos. É o conjunto de princípios 

e regras de conduta existentes em um determinado grupo social, de acordo com os valores ali 

estabelecidos e com o momento histórico vivido. 

 

Ética é definida como a teoria, o conhecimento ou a ciência do comportamento moral, que busca 

explicar, compreender, justificar e criticar a moral ou as morais de uma sociedade. A ética é atemporal,  
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filosófica e científica. Ciência técnica responsável pelo estudo dos julgamentos que o homem faz 

quando se depara com uma tomada de decisão entre o legal e o ilegal, o justo e o injusto, o conveniente 

e o inconveniente, o oportuno e o inoportuno, mas principalmente entre o honesto e o desonesto, ou 

seja, a ética explica as razões da existência de determinada realidade e proporcionar a reflexão sobre o 

comportamento moral dos homens em sociedade. 

O “mundo dos valores” se estabelece a partir da interação entre a ética e a moral, e que, enquanto a 

ética reflexiona e teoriza, a moral é prática e aplicada, ou seja, está relacionada com as ações dos 

cidadãos na sociedade. 

ÉTICA MORAL

Reflexão Ação
 

Aliás, devo lembrá-los que a ética é o estudo da CONDUTA, já a MORAL, é a prescrição da 

conduta (prescrição = conduta a ser adotado por alguém) 

No sentido prático, a finalidade da ética, da moral e do direito são muito semelhantes. Todas são 

responsáveis e objetivam construir as bases que vão guiar a conduta do homem, determinando o seu 

caráter, altruísmo e virtudes, e por ensinar a melhor forma de agir e de se comportar em sociedade.  

Aproveitemos o item para explorar as distinções entre ética e moral. 
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Ética é Princípio

ÉTICA

Ética é Permanente

Ética é Universal

Ética é Teoria

Ética é Regra

Ética é Reflexão

Ética Trata do Bem/Mal

Moral é Conduta 
Específica

MORAL

Moral é Temporal

Moral é Cultural

Moral é Prática

Moral é Conduta da 
Regra

Moral é Ação

Ética Trata do
Certo/Errado

Conceito OBJETIVO
Conceito SUBJETIVO

Regras
Sociais

Conciência

 

 

8.  (CESPE – 2017 – CBM-AL) A ética e a moral têm conceitos equivalentes: ambas são entendidas 

como conjunto de princípios e valores universais que regem as relações humanas. 

Comentários 

Ética e Moral tem conceitos diferentes. Enquanto ética é o estudo do comportamento ou modo de ser, 

moral refere-se aos valores que orientam o comportamento fazendo. 

Gabarito: Errada 

 

9.  (CESPE – 2018 – CBM-AL) Enquanto a ética é pautada pela universalidade, apresentando cunho 

filosófico, a moral é influenciada por fatores sociais e históricos, constituindo um conjunto de 

normas de conduta destinadas a ordenar o comportamento humano. 

Comentários 

A questão traz perfeitamente as diferenças entre ética e moral. Como vimos até agora, a ética é 

universal e também um estudo filosófico. Já a moral muda de acordo com o tempo e cultura, moldando 

o comportamento humano para aquela época. 

Gabarito: Certa 
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CONDUTA, PRINCÍPIOS E VALORES 

Conduta 

A ética no serviço público está diretamente relacionada com a conduta dos funcionários que ocupam 

cargos públicos. Tais indivíduos devem agir conforme um padrão ético, exibindo valores morais como a 

boa fé e outros princípios necessários para uma vida saudável no seio da sociedade. Ética diz respeito 

ao cuidado do servidor público com a sua conduta, de modo a considerar sempre os efeitos desta na 

realização dos próprios interesses. 

 

Manifestação de comportamento do indivíduo. Esta  pode ser boa ou má, dependendo do 

código moral, ético do grupo onde aquele se encontra. 

Conduta vem do latim conducta e é uma manifestação do comportamento do indivíduo. É, de acordo 

com o dicionário Melhoramentos (1997, p. 30), procedimento moral (bom ou mau). 

O dicionário Michaelis (2010) a define como Condução. Reunião de pessoas que são conduzidas para 

algum lugar por ordem superior. Procedimento moral; comportamento. Comportamento consciente 

do indivíduo, influenciado pelas expectativas de outras pessoas. 

E, ainda, segundo o Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa (2008, p. 141), conduta é ato de 

conduzir; conjunto de pessoas conduzidas para algum lugar; procedimento; comportamento. 

É possível também encontrar definições doutrinárias, como as do autor Antônio Lopes de Sá (2001) no 

sentido de que a conduta do ser é a resposta a um estímulo mental, ou seja, é uma ação seguidora de 

um comando do cérebro e, ao se manifestar variável, também pode ser observada e avaliada. 

 

Valores 

Valores são o conjunto de normas que corporificam um ideal de perfeição buscado pelos seres humanos: 

solidariedade, verdade, lealdade, bondade etc. Essas atitudes classificam a conduta como honesta ou 

desonesta. 
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São conceitos que adquirimos ao longo da vida com base nos ensinamentos e influências 

que recebemos. Tais conceitos norteiam nossa forma de ver o mundo e de agir em 

sociedade, impondo limites ao nosso comportamento, uma vez que muitas vezes tais 

valores entram em conflito com nossos desejos. 

 

Segundo Max Scheler, (1874-1928) os valores são objetivos e dispostos em ordem eterna o que torna 

possível hierarquiza-los. Deste modo, juízo (faculdade de julgar de avaliar, faculdade de pensar o 

particular como inserido no geral), é então, um julgamento crítico sobre as escolhas humanas, uma 

reflexão propositiva das relações existentes entre meios e fins de nossa ação no mundo. 

Os valores refletem as características intrínsecas (internas) da organização. No 

entanto, esses valores podem ser modificados, de acordo com as prioridades, 

ambiente, tempo e outros fatores organizacionais. 

Os valores se organizam na seguinte escala de importância:  

01. ÉTICO é o juízo sobre o bem e o mal. Diz daquilo que é vital/Vida.   

02. MORAL  e a ação normativa do comportamento, costumes, hábitos, normas e leis. Diz do   Convívio 

Humano em sociedade.   

03. MATERIAL é o juízo sobre o que é necessário para a sobrevivência humana.  

04. RELIGIOSO é o juízo  sobre o que é bom para o espírito e diz das coisas da alma. O valor  

05. ESTÉTICO, que opera um juízo  sobre o belo e o feio e diz das coisas do mundo sensível, da Natureza.  

06. UTILIDADE que se refere ao juízo do que é melhor e pior e diz das coisas e dos objetos. 

Axiologia (do grego "valor" + "estudo, tratado") é o estudo de valores , uma teoria do 

valor geral, compreendido no sentido moral. A axiologia estuda o fenômeno da 

atribuição de valores, por parte do sujeito, a um ente qualquer. 

Apesar da estreita relação que mantêm entre si, são, no entanto, distintas: enquanto 

a axiologia significa o estudo ou tratado dos valores, ou seja, uma reflexão filosófica 

sobre os valores, sua natureza, características, estrutura, conhecimento e teorias, os 

valores, enquanto tal, constituem o seu objeto de estudo.  
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Princípios 

Conforme SUNDFELD3, princípios são “ideias centrais de um sistema, ao qual dão sentido lógico, 

harmonioso, racional, permitindo a compreensão de seu modo de se organizar-se". 

São norteadores que orientam as pessoas em diversas situações. Cada sociedade forma, ao longo de sua 

história, seus princípios. Os princípios, são requisitos de otimização na aplicação das regras. 

As provas tendem a cobrar a diferença entre princípios e regras. CANOTILHO4 explica que regras são 

normas que dispõem exigências imperativas (normas obrigatórias que impõem, permitem ou proíbem).  

Ainda, com base em Dworkin e Alexy, Canotilho (ibidem) ensina que existe uma diferença qualitativa e 

não de grau entre regras e princípios em aspectos: 

1) os princípios são normas jurídicas impositivas de uma otimização, compatíveis com vários graus de 

concretização, consoante os condicionamentos fáticos e jurídicos; as regras são normas que prescrevem 

imperativamente uma exigência (impõe, permitem ou proíbem) que é ou não é cumprida; convivência 

dos princípios é conflituosa; a convivência de regras é antinômica. Os princípios coexistem as regras se 

excluem. 

2) consequentemente, os princípios, ao constituírem exigências de otimização, permitem o 

balanceamento de valores e interesses (não obedecem, como as regras, à “lógica do tudo ou nada”), 

consoante o seu peso e a ponderação de outros princípios eventualmente conflitantes; as regras não 

deixam espaço para qualquer outra solução, pois se uma regra vale (tem validade) deve cumprir-se na 

exata medida das suas prescrições, nem mais nem menos. 

3) em caso de conflito entre princípios, estes podem ser objeto de ponderação, de harmonização, pois 

eles contêm apenas “exigências” ou “standards” que, em prima facie, devem ser realizados; as regras 

contêm “fixações normativas” definitivas, sendo insustentável a validade simultânea de regras 

contraditórias. 

(4) os princípios suscitam problemas de validade e peso (importância, ponderação, valia); as regras 

colocam apenas questões de validade (se elas não são corretas devem ser alteradas). 

 

3 SUNDFELD, Carlos Ari. Licitação e Contrato Administrativo. 2. ed. São Paulo: Malheiros, 1995. 

4 CANOTILHO, José Joaquim Gomes. Direito Constitucional e Teoria da Constituição. 6. ed. Revista. 

Coimbra (Portugal): Livraria Almedina, 1993. Disponível em 

http://www.publicadireito.com.br/artigos/?cod=76a46a2fef5c9dd7  
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Depreende-se que, enquanto as regras são comandos definitivos, os princípios são normas de 

otimização, que comportam uma ideia de gradação capaz de permitir sua aplicação de forma 

ponderada. 

 

10. (CESPE – ANEEL – 2010) Importante característica da moral, o que a torna similar à lei, é o fato 

de ser absoluta e constituir um padrão para julgamento dos atos. 

COMENTÁRIOS 

A moral são os costumes, regras, tabus e convenções estabelecidas por cada sociedade 

em determinada época, por isso é mutável (não é absoluta). A moral pessoal é formada pela cultura e 

tradição do grupo ao qual o indivíduo está inserido. 

A linguagem da moral possui caráter prescritivo significa, portanto, afirmar que ela não se limita à 

descrição ou à análise do modo como as coisas são, mas dita o modo como devem ser. A semelhança 

que o Direito tem com a Moral é que ambas são formas de controle social e constituem um padrão para 

julgamento dos atos. 

Corrigindo a assertiva: Importante característica da moral, o que a torna similar à lei, é o fato de ser 

(absoluta) mutável e constituir um padrão para julgamento dos atos. 

GABARITO: Errada 

 

11.  (CESPE – 2013 – PO-AL) Os valores orientam o comportamento ético e permitem classificar os 

comportamentos dentro de qualquer escala de desenvolvimento moral. 

Comentários 

Valores são o conjunto de normas que corporificam um ideal de perfeição buscado pelos seres humanos: 

solidariedade, verdade, lealdade, bondade etc. Essas atitudes orientam o comportamento ético e 

classificam a conduta (honesta ou desonesta; boa ou ruim etc.). 

Gabarito: Certa 
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ÉTICA PROFISSIONAL 

Segundo Juan Mozzicafreddo, a ética profissional é um procedimento e um modelo de ação. Em face 

da utilização dos recursos públicos, das decisões vinculantes que afetam os indivíduos e dos riscos e 

incertezas da sociedade, uma prática administrativa e política alheada das exigências dos cidadãos, em 

matéria de responsabilidade, aprofunda o deficit de legitimidade e de desempenho dos sistemas 

administrativo e político. 

De igual forma, o servidor público deve assumir o compromisso de promover a igualdade social, de lutar 

para a criação de empregos, desenvolver a cidadania e de robustecer a democracia. Para isso ele deve 

estar preparado para pôr em prática certas virtudes que beneficiem o país e a comunidade a nível social, 

econômico e político. 

Um profissional que desempenha uma função pública deve ser capaz de pensar de forma estratégica, 

inovar, cooperar, aprender e desaprender quando necessário, elaborar formas mais eficazes de trabalho. 

Infelizmente os casos de corrupção no âmbito do serviço público são fruto de profissionais que não 

trabalham de forma ética. 

O indivíduo precisa cumprir com suas responsabilidades e atividades da profissão, seguindo os 

princípios determinados pela sociedade e pelo seu grupo de trabalho.  

 

Ética profissional é o conjunto de normas de conduta que deverão ser postas em prática no 

exercício de qualquer profissão. Seria a ação "reguladora" da ética agindo no desempenho 

das profissões, fazendo com que o profissional respeite seu semelhante quando no exercício 

da sua profissão 

 

A ética profissional estuda e regula o relacionamento do profissional com sua clientela, visando à 

dignidade humana e a construção do bem-estar no contexto sociocultural onde exerce sua profissão.  

Um código de ética profissional oferece, implicitamente, uma série de responsabilidades ao indivíduo. 

Atinge todas as profissões e quando falamos de ética profissional, estamos nos referindo ao caráter 

normativo e até jurídico que regulamenta determinada profissão, a partir de estatutos e códigos 

específicos, assim, como a ética médica, do advogado, engenheiro, administrador, biólogo etc. 
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Acontece que, em geral, as profissões apresentam a ética firmada em questões muito relevantes que 

ultrapassam o campo profissional em si. 

  

ÉTICA EMPRESARIAL 

De acordo com LAURA L. NASH (2001, p. 06) ética empresarial é “o estudo da forma pela qual, normas 

morais pessoais se aplicam às atividades e aos objetivos da empresa comercial. Não se trata de um 

padrão moral separado, mas do estudo de como o contexto dos negócios cria seus problemas próprios 

e exclusivos à pessoa moral que atua como um gerente desse sistema”.  

Continua a mesma autora que a ética nos negócios “reflete as escolhas que os administradores fazem 

no que diz respeito às suas próprias atividades e às do restante da organização.” (Ibid., p. 07). 

A ética empresarial é a forma moralmente correta com que as empresas interagem com o seu meio 

envolvente. A ética em si é referente à teoria da ação justa e moral, tendo frequentemente um 

significado equivalente ao da filosofia moral. Da mesma forma que a ética estabelece as leis que 

determinam a conduta moral da vida pessoal e coletiva, a ética empresarial determina a conduta moral 

de uma empresa, seja ela pública ou privada. 

A ética empresarial fortalece uma empresa, melhorando a sua reputação e tendo também um impacto 

positivo nos seus resultados. Uma empresa que cumpra determinados padrões éticos vai crescer,  

favorecer a sociedade, os seus fornecedores, clientes, funcionários, sócios e até mesmo o governo. 

A ética empresarial é uma prática essencial de uma empresa, assim como a responsabilidade social e 

responsabilidade socioambiental. Um dos grandes benefícios da ética empresarial é que ela é 

reconhecida e valorizada pelo cliente, sendo estabelecida uma relação de confiança. 

Ética
Empresarial

Ética
Empresarial

Lucratividade

 

Essa relação, baseada na satisfação do cliente, vai originar lucro para a empresa [indiretamente], 

ajudando a que ela cumpra os seus objetivos. No entanto, a confiança com o cliente é algo que pode 

demorar certo tempo, e pode ser perdida com algum erro cometido a nível empresarial. 
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A ética empresarial é a razão de ser de uma empresa, e as empresas que não funcionam de forma ética, 

por exemplo, tentando ganhar dinheiro fácil enganando os clientes, estão condenadas ao fracasso. 

O gerenciamento da ética nas empresas e das relações de trabalho é um dos pilares de sustentação das 

empresas. As instituições que pretendem ter vida longa necessitam estabelecer relações éticas com 

todos os seus públicos. Quanto mais ética, mais sucesso empresarial. 

Ética
Comercial

Sucesso 
Empresarial

 

Em negociações comerciais, a necessidade da existência de regras de comportamentos, bem como 

direitos e deveres respeitados e obedecidos é talvez ainda mais importante. Em ética empresarial, a 

menor das infrações provoca um impacto gravíssimo na reputação de uma companhia ou das equipes 

que a compõe. O que foi construído em um longo tempo é perdido rapidamente. 

Um exemplo recente de prejuízo foi de uma empresa de tecnologia que numa atitude de tentar 

subordinar uma parte do processo de negociação, teve um prejuízo de 1,4 bilhões de dólares. Quanto 

mais houver obediência espontânea de ética, menos tempo e dinheiro serão desviados para a defesa de 

eventuais comportamentos não éticos. 

 

GESTÃO DA ÉTICA NAS EMPRESAS PÚBLICAS E PRIVADAS 

Há empresas que possuem seus códigos de conduta. É uma demonstração à sociedade sobre seus 

pressupostos éticos. A finalidade da empresa, sob a ótica da teoria clássica é a maximização dos lucros. 

Um Código de ética é um instrumento que busca a realização dos princípios, visão e missão 

da empresa/órgão. O conceito de ética subjacente aos códigos de ética é o da ética de 

responsabilidade. 

Modernamente, o escopo empresarial ancora-se, também, no conceito da exploração da atividade 

econômica, sob a ótica de que ela (empresa) é algo mais que um negócio. Além do interesse da empresa 

em si, há um interesse social a ser perseguido. A empresa que adota uma cultura ética, possivelmente, 

reduzirá seus custos de coordenação. 
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Segundo Mestre Ercílio Denny:"A cultura do conflito é mais cara que a cultura da cooperação". A 

empresa que não pugna por um comportamento ético, estará, fatalmente, fadada ao insucesso. 

Infelizmente há diferença de tratamento tanto na gestão de empresas privadas quanto nas empresas 

públicas. Na empresa privada, é necessário ser flexível ou a empresa não terá lucro e com o tempo terá 

que fechar as portas. Já na empresa pública é diferente. As diferenças entre a gestão da empresa 

privadas e públicas é que a enquanto na primeira o gestor pode fazer tudo aquilo que não for proibido, 

na outra é necessário seguir o que a lei manda, dentro dos rigores dos ritos administrativos. 

Devemos esclarecer ainda que, todos os códigos de ética profissional, trazem em seu texto a maioria 

dos seguintes princípios: honestidade no trabalho, lealdade na empresa, alto nível de rendimento, 

respeito à dignidade humana, segredo profissional, observação das normas administrativas da empresa 

e muitos outros.  

 

A ética nas empresas como fator de produção 

A caracterização da ética como fator de produção foi feita primeiramente pelo economista Giannetti 

(1993 e 2000). A ideia central de Giannetti é demonstrar que, embora o mercado seja notadamente o 

melhor espaço para as trocas de bens e serviços, não pode prescindir da ética. Uma de suas conclusões 

é que a riqueza ou a pobreza de uma nação deve ser buscada na qualidade ética de seus jogadores, isto 

é, de todos os agentes econômicos, sociais e políticos envolvidos. 

Com este raciocínio, Giannetti torna visível que a ética não pode ser tida como ameaça, e sim como 

aliada para o sistema econômico. Lipovetski (1994) e Srour (2000) também defendem que a ética é um 

excelente negócio e é fundamental delimitar as noções de ética empresarial a partir de questões 

práticas; de atos e não simplesmente de discursos bem intencionados dos líderes.  

As éticas empresariais constituem-se a partir de deliberações, em função de análises das circunstâncias, 

dos propósitos, da razão, dos resultados previsíveis, dos prognósticos e dos fatores condicionantes. Elas 

têm como fundamentos níveis elevados de incertezas, flexibilizações e análises de risco. 

Assim, ao chamar para si a responsabilidade por seus atos, o líder transforma a ética em diferencial não 

apenas para si, mas, sobretudo, para as sociedades contemporâneas. Empresas que se antecipam, isto 

é, que tomam decisões éticas, têm se destacado em todos os domínios da vida associativa por uma 

razão: fidelização de clientes. 

A organização, para ser classificada como ética, precisa: sentir-se livre em relação a subornos e 

chantagens de governos, de fornecedores e de outros, para tomar decisões; assumir responsabilidades 
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pelas tomadas de decisão;  e, ainda, as decisões, conscientemente, não deverão ser abusivas em relação 

ao outro, se considerarmos que ninguém é ético em relação a si mesmo mas sempre em relação ao 

outro. 

No que diz respeito ao outro, é necessário qualificar de quem se trata ou quem ele é. Em termos 

concretos, o outro pode ser o vizinho, o pai, a mãe, o irmão, o sócio, a empresa, o governo, a sociedade, 

o Planeta. Retomando a definição, sempre que se age livremente, movido por princípios íntimos ou 

valores calculistas e úteis à organização à qual se faz parte, está-se diante de possibilidades objetivas 

de ser mais ou menos abusivo face a quem quer que seja o outro. O raciocínio é válido para toda e 

qualquer circunstância que envolva seres vivos. 

Sendo assim, a ética implica decidir o destino de outros seres que estão em volta. Quando um líder 

decide o que, como e quanto produzir, e assim inicia o processo produtivo, não está decidindo apenas 

o seu destino, mas os destinos de todos aqueles que serão atingidos por tais escolhas. 

Estas últimas podem ser emancipatórias ou abusivas, sobretudo para aqueles que estão envolvidos no 

jogo, como fatores de produção, e não como seres humanos. Note-se que no centro da problemática 

exposta reina a questão ética. É possível pensá-la, também, como fator de produção? É evidente que 

sim. Se a trajetória da ascensão e expansão do capitalismo engendrou e legitimou percepções abusivas 

no que se refere aos fatores de produção, tais percepções veem-se obrigadas a receber reparos. 

 

 

ÉTICA E CIDADANIA 

Segundo Dalmo Dallari (2008), "a cidadania expressa um conjunto de direitos que dá à pessoa a 

possibilidade de participar ativamente da vida e do governo de seu povo. Quem não tem cidadania está 

marginalizado ou excluído da vida social e da tomada de decisões, ficando numa posição de 

inferioridade dentro do grupo social".  

Segundo o dicionário Aurélio, cidadão é aquele indivíduo no gozo dos direitos civis e políticos de um 

Estado, ou no desempenho de seus deveres para com este, ou habitante da cidade, indivíduo, homem, 

sujeito. 

Para a ética, não basta que exista um elenco de princípios fundamentais e direitos definidos nas 

Constituições. O desafio ético para uma nação é o de universalizar os direitos reais, permitido a todos 

cidadania plena, cotidiana e ativa. 
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A atitude de ceder um assento a um idoso em um transporte coletivo constitui 

um exemplo de comportamento relacionado à cidadania. Este é um exemplo que 

demonstra um conceito ético universal, não expresso em qualquer código. É a 

transformação de valores e princípios em atitudes que atendam aos interesses 

coletivos. 

A cidadania esteve e está em permanente construção; é um referencial de conquista da humanidade 

através daqueles que sempre lutam por mais direitos, maior liberdade, melhores garantias individuais 

e coletivas, e não se conformam frente às dominações arrogantes, seja do próprio Estado ou de outras 

instituições ou pessoas que não desistem de privilégios, de opressão e de injustiças contra uma maioria 

desassistida e que não se consegue fazer ouvir, exatamente por que se lhe nega a cidadania plena cuja 

conquista, ainda que tardia, não deverá será obstada (SANTANA, 2008). 

 

A escravidão era legal no Brasil até 120 anos atrás. As mulheres brasileiras 

conquistaram o direito de votar apenas há 60 anos e os analfabetos apenas há alguns 

anos. Chamamos isso de ampliação da cidadania (MARTINS, 2008).  

 

Hoje, no entanto, o significado da cidadania assume contornos mais amplos, que extrapolam o sentido 

de apenas atender às necessidades políticas e sociais, e assume como objetivo a busca por condições 

que garantam uma vida digna às pessoas 

O conceito de cidadania está fortemente ligado ao de democracia. Na antiguidade 

clássica, ser cidadão era ter participação política. A palavra cidadão servia para definir, 

na Grécia antiga, o indivíduo nascido na Pólis e que tinha direitos políticos. Com o 

tempo o conceito de cidadania foi se ampliando para além dos direitos, hoje ela está 

associada aos direitos e deveres dos indivíduos. Quando falamos de direitos e deveres, 

devemos entender como cidadania a preocupação e o exercício de ações que 

garantam o desenvolvimento harmonioso da sociedade e a preservação dos direitos 

alheios. Ser cidadão, não é simplesmente cobrar seus direitos, mas lutar para defender 

os interesses dos nossos semelhantes. O pleno exercício da cidadania e da democracia 

estão associados a ideia de igualdade entre os indivíduos. 

Fundamentalmente, a acepção que se tem de cidadania abrange duas dimensões. A primeira está 

intrinsecamente ligada e deriva dos movimentos sociais, que, geralmente, encampa a luta por direitos. 

O exercício da cidadania relaciona-se com a consolidação da democracia. Todavia, a falta de 
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conhecimento efetivo de tais direitos não configura falta de cidadania. Por sua vez, o conhecimento 

dos direitos inerentes a pessoa amplia o exercício da cidadania. 

A segunda, além da titularidade de direitos, é aquela que deriva do republicanismo clássico, enfatizando 

a preocupação com a coisa pública (res pública). 

O gestor público, ocupa cargo de natureza transitória, e os bens que ele administra, não é dele, é coisa 

pública. Por isso, os agentes públicos devem representar o povo, atuando de maneira ética e moral. O 

descaso com a “coisa pública”, a confusão patrimonial, os casos de corrupção, veem sendo cada vez 

mais refutados pela sociedade. 

Vale lembrar que DEMOCRACIA é o sistema político onde o povo é soberano. 

 

Kant enumerava algumas características comuns do que se entende por ser um cidadão. A primeira é a 

autonomia. Os cidadãos têm de ter a capacidade de conduzir-se  segundo seu próprio arbítrio. A 

segunda é a igualdade perante a lei. A terceira é a independência, ou seja, a capacidade de sustentar-se 

a si próprio. 

Max Weber se ocupou-se com a fundamentação ética das ações políticas, que demandam senso moral 

diferenciado das ações individuais. Para o autor, dois são os tipos de fundamentação ética que 

distinguem as boas e as más razões dos atores políticos: o de natureza “principiológica preestabelecida” 

(como os são os Dez Mandamentos) e o da categoria que visa a “resultados” (a educação do maior 

número de pessoas, por exemplo).  

Weber chama a primeira de ética de convicção (correspondente à ética de deveres), e a segunda, de 

ética de fins, que dá legitimidade, por ele denominada de ética de responsabilidade. Esta própria e 

adequada à política, pois não é pautada no valor consagrado no princípio, e sim na racionalidade 

segundo o fim.  

Enquanto tal, essa ética funda-se na adequação dos meios aos fins pretendidos, o que exige do juízo 

sobre a ação boa algo mais que a prudência: exige uma técnica de atuação que leve em consideração as 

consequências da decisão, tal como uma relação de causa e efeito. Situação em que se verifica tal 

postura seria a do médico que mente para o paciente para poupá-lo do sofrimento: trata-se de uma 

mentira caridosa. 
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Ainda segundo os filósofos, o que dá o conteúdo à organização social é a ética. Assim 

como a estética está relacionada com a construção do belo, com a busca da perfeição 

na arte, a ética está relacionada à busca da perfeição na convivência social. O mundo 

ético é o mundo bom. A ética é indispensável para o desenvolvimento social. Há quem 

diga que ética é bem estar social. Giannetti, por exemplo, diz que sem ética a própria 

sobrevivência fica comprometida 

Os cidadãos em maioria desconhecem o histórico e o contexto atual de seus próprios direitos 

fundamentais; não reconhecem o valor da conquista de uma Constituição democrática, o significado de 

res publica. 

Mas é possível formar o cidadão, para que ele tenha condições de reivindicar ética nas atuações 

políticas? Como sugeriu Platão, podemos educar o indivíduo no espírito das melhores leis? 

De acordo com Puig (1998, p.15), deve converter-se em um âmbito de reflexão individual e coletiva que 

permita elaborar racionalmente e autonomamente princípios gerais de valor, princípios que ajudem a 

defrontar-se criticamente com realidades como a violência, a tortura ou a guerra. De forma específica, 

para esse autor, a educação ética e moral deve ajudar na análise crítica da realidade cotidiana e das 

normas sociomorais vigentes, de modo que contribua para idealizar formas mais justas e adequadas de 

convivência. 

Cortina (2003, p.113) entende que a educação do cidadão e da cidadã deve levar em conta a dimensão 

comunitária das pessoas, seu projeto pessoal e também sua capacidade de universalização, que deve 

ser exercida dialogicamente, pois, dessa maneira, elas poderão ajudar na construção do melhor mundo 

possível, demonstrando saber que são responsáveis pela realidade social. Um exemplo de efetivação da 

cidadania e a consciência coletiva da cidadania são os indicadores do desenvolvimento moral e ético 

de uma sociedade. 

De forma específica, lidar com a dimensão comunitária, dialogar com a realidade cotidiana e as normas 

sociomorais vigentes nos remete ao trabalho com a diversidade humana, à abordagem e ao 

desenvolvimento de ações que enfrentem as exclusões, os preconceitos e as discriminações advindos 

das distintas formas de deficiência, e pelas diferenças sociais, econômicas, psíquicas, físicas, culturais, 

religiosas, raciais, ideológicas e de gênero. Conceber esse trabalho na própria comunidade onde está 

localizada a escola, no bairro e no ambiente natural, social e cultural de seu entorno, é essencial para a 

construção da cidadania efetiva. 
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CRÍTON5 

Os Códigos Tradicionais de Conduta e o Direito são dois planos do universo dos valores 
e das normas, mas há ainda um terceiro, que é analisado pela Filosofia. Tal plano é a 

Ética ou Moral, que tem a ver com valores e com normas, mas sob um ponto de vista 
peculiar: a racionalidade. A Ética abrange, pretensamente, um ou mais sistemas de 

valores e normas de conduta que sejam racional ou argumentativamente defensáveis.  

O exemplo muitas vezes citado do que seja um comportamento de acordo com normas 

éticas é tirado do diálogo platônico chamado Críton, no qual é descrita a situação do 
filósofo Sócrates, condenado a morrer bebendo cicuta, sob a falsa acusação de 
corromper a juventude.  

Corria o ano de 399 a.C. Sócrates aguardava execução, em Atenas. Os atenienses, 
porém, não acreditavam que o filósofo, de fato, viesse a ser executado, em virtude de 

um velho costume social que levava os amigos de um condenado importante a 
subornar os guardas e fugir com o prisioneiro para outra cidade, na qual ele passaria 
a residir. Críton, amigo de Sócrates, conhecia um dos vigias e preparava-se para 

suborná-lo.  

Entrou na cela do filósofo, apressando-o a sair. Surpreendentemente, porém, Sócrates 

decidiu ficar! Críton, atônito, obtemperou que os amigos de Sócrates seriam mal 
interpretados pela opinião pública de Atenas, que os consideraria avaros, a ponto de 
deixar o mestre morrer para não pagar propinas aos guardas.  

Além disso, haveria pleno consenso em Atenas de que Sócrates seria inocente e 
deveria fugir. Imperturbável, Sócrates disse a Críton que ignorasse a opinião pública, 

uma vez que ela seria incapaz de produzir grande bem ou grande mal. Além disso, ele 
desqualificou o consenso como critério, lembrando que a maioria também está sujeita 
a erro.  

Disposto a dar a Críton sua última lição, Sócrates resolve exercer a sua profissão de 
filósofo, justificando racionalmente sua decisão de ficar e mostrando por que ela seria 

certa.  

Sócrates apresentou vários argumentos, dentre os quais o seguinte:  

Devemos cumprir promessas.  

Ora, ao morar em Atenas, implicitamente, prometi cumprir-lhe as leis.  

Logo, devo cumpri-las e ficar.  

As três sentenças acima formam um argumento ou raciocínio lógico. As duas primeiras 
frases são premissas (teses básicas, pontos de partida) e a última é a conclusão 
(decorre das primeiras).  

A premissa “Devemos cumprir promessas” é um princípio moral, ou seja, é uma 
regra cujo cumprimento deve ser esperado de qualquer ser humano. Quem 

pede algo emprestado e promete devolver logo, deve cumprir o combinado, pouco 

 

5 ENAP. Ética no Serviço Público – A reflexão estrangeira. 

Tiago Zanolla

Aula 00

Ética no Serviço Público p/ Concursos - Curso Regular

www.estrategiaconcursos.com.br

42

118



 

 

 
 

 

 

 

 

importando o grupo étnico ao qual pertença. Se alguém promete e não cumpre, terá 
o seu convívio com as outras pessoas prejudicado, perderá a credibilidade.  

Ao mencionado princípio, Sócrates agrega a segunda premissa, enunciando um fato 

da sua vida: ele nunca foi escravo, escolheu viver em Atenas; se o fez, obrigou-se a 
cumprir as leis daquela cidade. Das premissas assim colocadas, segue-se, 

necessariamente, que Sócrates deve ficar. Ora, tal conclusão lógica justifica, 
racionalmente, a decisão socrática: é certo ficar! 
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QUESTÕES COMENTADAS 
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I - A dignidade, o decoro, o zelo, a eficácia e a consciência dos princípios morais são primados 
maiores que devem nortear o servidor público, seja no exercício do cargo ou função, ou fora 
dele, já que refletirá o exercício da vocação do próprio poder estatal. Seus atos, 
comportamentos e atitudes serão direcionados para a preservação da honra e da tradição dos 
serviços públicos. 
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II - O servidor público não poderá jamais desprezar o elemento ético de sua conduta. Assim, 
não terá que decidir somente entre o legal e o ilegal, o justo e o injusto, o conveniente e o 
inconveniente, o oportuno e o inoportuno, mas principalmente entre o honesto e o desonesto, 
consoante as regras contidas no art. 37, caput, e § 4°, da Constituição Federal. 
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Ética é a filosofia, tem caráter 
teóricoÉtica

Moral é a práticaMoral
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RESUMO 

 

 

Resumo Estratégico 
ÉTICA NO SERVIÇO PÚBLICO 

  

Oi, amigo(a)! Tudo bem? 

Aqui é o Prof. Tiago Zanolla e agora faremos aqui um resumo sobre os principais pontos de nossas aulas 

de ética. 

Antes de prosseguir, convido-o(a) a me seguir nas redes sociais: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mãos à obra! 

   FALE COMIGO 
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ÉTICA NO SERVIÇO PÚBLICO 

1. Origem da Ética e Moral 

Os termos "ética" e "moral" têm origem similar, intercambiáveis inicialmente. 

A interação entre as culturas grega e romana na Grécia Romana (168 a.C.) levou à tradução de "ethos" 

para "mos", originando a palavra "moral". 

Hoje, todavia, tratamos os termos como diferentes: 

• Moral deriva de "mos" (latim), significando costumes. 

• Ética deriva de "ethos" (grego), também apontando para costumes. 

 

2. Principais Significados de Ética 

• A ética descritiva é a ciência positiva dos fatos morais, sejam eles individuais ou coletivos. Ela 

tem como função descrever os fenômenos morais, sem fazer juízos de valor. 

• A ética metaética é a investigação sobre os fundamentos da ética, ou seja, sobre os conceitos e 

pressupostos que subjazem às nossas crenças morais. 

• A ética estoica é uma escola de pensamento filosófico que enfatiza a importância da razão e da 

virtude para alcançar a felicidade. 

• A ética epicurista é uma escola de pensamento filosófico que enfatiza a importância do prazer e 

da tranquilidade para alcançar a felicidade. 

• A ética teleológica é uma teoria ética que afirma que o valor de uma ação está em seu resultado. 

 

3. Estudo da Ética 

A ética está ligada ao estudo da conduta humana, analisando comportamentos e avaliando suas 

motivações e princípios. 

• Ética Normativa: estabelece princípios e regras para comportamento humano. 

• Ética Aplicada: estuda aplicação dos princípios éticos a situações específicas. 

• Ética Deontológica: baseia-se em deveres morais universais. 

• Ética Consequencialista: enfoca as consequências das ações. 

• Ética Virtuosa: enfoca no desenvolvimento do caráter moral e nas virtudes. 

 

4. Ética vs. Moral 

• A ética é um campo que estuda os valores morais, e é constante. 

• A moral é relativa, mudando de acordo com o momento histórico e a sociedade. 
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5. Juízos de Apreciação 

Estudo de juízos de valor ligados à conduta humana vista sob o prisma do bem e do mal, relativos a 

sociedade específica ou de modo absoluto. 

• Juízo de Fato: Afirmação objetiva sobre um evento, confirmável por evidências empíricas (ex: o 

sol nasceu às 6:15). 

• Juízo de Valor: Avaliação subjetiva baseada em valores, normas, e concepções morais, 

influenciado por cultura, crenças pessoais e características individuais (ex: o nascer do sol é 

bonito). Juízos de valor podem ser influenciados por normas sociais, mas nem todos são 

igualmente válidos; alguns podem ser baseados em preconceitos, estereótipos ou falta de 

informação. 

Diferença entre Juízo de Fato e Juízo de Valor baseada em Natureza e Cultura 

• Natureza: Elementos e fenômenos que existem independentemente da intervenção humana (ex: 

o nascer do sol). 

• Cultura: Fenômeno humano que inclui linguagem, arte, religião, moral, política, e mais; constrói 

significados e atribui valor. 

Juízos de valor são expressões de avaliação moral baseadas em crenças, valores, e princípios éticos, 

construídos culturalmente. 

Os juízos de valor podem variar de cultura para cultura e até dentro de uma mesma sociedade, e também 

podem ser influenciados por experiências pessoais. 

Juízos de valor são expressões da interpretação subjetiva de eventos, baseados na cultura e nos valores 

adquiridos ao longo da vida. Quando uma pessoa expressa um juízo de valor, ela está avaliando o valor 

moral do evento/situação. 

 

6. Dilema Ético 

Um dilema ético surge quando há necessidade de fazer uma escolha difícil, em que ambas as opções têm 

implicações éticas importantes e nenhumas são totalmente satisfatórias. 

Os princípios e valores morais estabelecidos pela sociedade, que podem mudar ao longo do tempo 

devido a fatos sociais e históricos, influenciam a percepção do que é ético em um determinado contexto. 

Nas organizações e órgãos públicos, um dilema ético surge no que tange a assédios. O assédio é 

configurado por palavras, gestos, comportamento e ações.  

Ocorre o assédio moral quando há comportamento abusivo e violência psicológica, expondo as pessoas 

a situações degradantes e constrangedoras de forma continuada. No entanto, o ato de “constranger 

alguém, com o intuito de obter vantagem ou favorecimento sexual, prevalecendo-se o agente da sua 

condição de superior hierárquico ou ascendência inerentes ao exercício de emprego, cargo ou função” 

é considerado assédio sexual pelo Código Penal. 

Demais conceitos relevantes: 
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• Angústia Moral: Estado emocional de conflito interno entre o dever moral e as possíveis 

consequências negativas. 

• Conflito Moral: Situação em que a pessoa precisa escolher entre princípios éticos ou morais que 

estão em oposição. 

• Ultraje Moral: Resposta emocional intensa a um comportamento considerado moralmente 

ofensivo, impróprio ou injusto. 

• Indiferença Moral: Atitude de apatia ou falta de preocupação com as questões morais e éticas. 

 

7. Ética na Antiguidade (Civilização Grega) 

As principais doutrinas éticas se desenvolveram e evoluíram com o tempo, refletindo as mudanças na 

sociedade e na cultura humanas. 

• Sócrates: A ética é o conhecimento que leva à felicidade (eudaimonia). 

• Platão: A ética é o conhecimento que guia a conduta humana para a justiça. A cidade perfeita se 

baseia em valores éticos e morais. 

• Aristóteles: A ética é o conhecimento que permite alcançar a virtude cardeal. A ética é focada na 

felicidade (ética eudaimônica) e se preocupa com a felicidade coletiva (política). 

 

8. Estoicismo 

O Estoicismo é uma escola filosófica que se desenvolveu na Grécia Antiga e se caracteriza por uma série 

de fluxos de pensamento, focados na forma como o indivíduo deve viver e se comportar para alcançar 

uma vida virtuosa e tranquila. Aqui estão os principais fluxos do Estoicismo: 

• Natureza e Lógica (Zenão de Cítio): Este é o princípio fundamental do estoicismo, que defende 

que os indivíduos devem viver de acordo com a natureza e a razão. Zenão, o fundador do 

estoicismo, argumentou que a lógica é a base para o entendimento da natureza e, 

consequentemente, para a tomada de decisões éticas corretas. 

• Virtude (Sêneca): O segundo fluxo do estoicismo se foca na virtude. Para os estoicos, a virtude é 

o bem supremo e a única coisa que possui valor intrínseco. Sêneca, um dos filósofos estoicos 

mais notórios, argumentava que uma vida virtuosa é aquela que está em harmonia com a 

natureza. 

• Apatia (Epicteto): Este fluxo do estoicismo defende a ideia de que devemos aceitar as coisas 

como são, sem reagir emocionalmente a elas. Epicteto, um ex-escravo que se tornou filósofo, 

ensinava que devemos distinguir entre o que está sob nosso controle e o que não está, e aceitar 

a vida como ela é. 

• Cosmopolitismo (Marco Aurélio): Este último fluxo destaca a ideia estoica de que todos os seres 

humanos fazem parte de uma única comunidade global. Marco Aurélio, o imperador filósofo, 
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enfatizava a ideia de que todos somos cidadãos do mundo e que devemos tratar todos os outros 

seres humanos com dignidade e respeito. 

 

9. Epicurismo 

O Epicurismo é uma escola filosófica que se originou na Grécia Antiga, fundada por Epicuro. Os 

ensinamentos epicuristas se concentram na busca por uma vida feliz e prazerosa, mas com um enfoque 

na moderação, na sabedoria e na amizade. Aqui estão os principais fluxos do Epicurismo: 

• Prazer e Dor (Epicuro): Epicuro argumentou que a vida é dominada por duas forças principais: 

prazer e dor. Ele defendia a busca por prazeres naturais e necessários e a evitação de desejos 

vazios e desnecessários que causam dor. 

• Ataraxia (Epicuro): Ataraxia, ou um estado de tranquilidade, é um objetivo central do epicurismo. 

Epicuro argumentava que, para alcançar a ataraxia, o indivíduo deve eliminar os medos 

irracionais, como o medo da morte e dos deuses. 

• Amizade (Epicuro): A amizade desempenha um papel importante no epicurismo. Epicuro via a 

amizade não apenas como um prazer, mas como uma das bases para alcançar a ataraxia. A 

amizade, para Epicuro, proporciona segurança, alegria e uma rede de apoio. 

• Naturalismo (Epicuro): Epicuro enfatizava o estudo da natureza e a compreensão do mundo 

natural como meio de eliminar o medo do desconhecido e alcançar a paz de espírito. 

 

 

10. Ética na Idade Média (Renascimento) 

O cristianismo tornou-se a religião oficial de Roma, influenciando as condutas morais. A felicidade só é 

possível através do encontro do Homem com Deus. A ética se confunde com a religião e a moral. 

 

11. Ética Moderna (Kant) 

A ética moderna pode ser entendida a partir de uma série de fluxos de pensamento e abordagens que 

emergiram em resposta às questões éticas da modernidade. Aqui estão os principais fluxos de ética 

moderna: 

• Racionalismo Moral (Kant): Este fluxo de pensamento se concentra na razão como a principal 

fonte de moralidade. Kant argumentava que ações moralmente corretas são aquelas que podem 

ser universalizadas sem contradição. 

• Utilitarismo (Mill, Bentham): Esta corrente enfatiza os resultados ou as consequências das ações. 

A ação é considerada correta se resultar na maior felicidade para o maior número de pessoas. 

• Ética dos Direitos (Locke, Hobbes): Esta corrente considera os direitos inalienáveis do indivíduo 

como a base da moralidade. Os princípios morais são derivados de um conjunto de direitos 

básicos, como o direito à vida, à liberdade e à propriedade. 
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• Ética do Cuidado (Gilligan): Este fluxo, mais recente, enfatiza o cuidado como princípio moral 

central, em contraste com a ênfase em direitos e regras. Este fluxo é frequentemente associado 

à ética feminista. 

• Ética Pós-Moderna (Foucault, Derrida): Esta corrente questiona os fundamentos universais da 

moralidade, argumentando que a ética é relativa a culturas e épocas específicas. Este fluxo critica 

a suposição de que existe uma única verdade moral. 

 

12. Teorias da Obrigação Moral 

Teoria Deontológica: A ação é independente do resultado. 

A ética deontológica, baseada nas ideias de Immanuel Kant, é uma abordagem à ética que se concentra 

no cumprimento do dever e na observância de regras morais, independentemente das consequências 

dessas ações.  

De acordo com esta perspectiva, uma ação é moralmente correta se estiver em conformidade com um 

princípio ou regra moral específica, e incorreta se violar essa regra, independentemente do resultado. 

Isso significa que existem certas ações que são inerentemente certas ou erradas, independentemente 

de suas consequências específicas.  

Teoria Teleológica: A ação é baseada em suas consequências. 

A ética teleológica é uma abordagem à ética que enfatiza os resultados ou consequências de uma ação 

para determinar sua moralidade. Esta perspectiva, muitas vezes associada ao utilitarismo, defende que 

uma ação é moralmente correta se resultar em um bom resultado, mesmo que a ação em si possa ser 

considerada imoral.  

Em outras palavras, a ética teleológica opera sob o princípio de que "os fins justificam os meios".  

Diferentemente da ética deontológica, que se concentra nas regras e deveres, a ética teleológica é 

flexível e permite adaptações de acordo com as circunstâncias 

 

13. Ética Antropocêntrica 

A ética antropocêntrica é uma teoria ética que afirma que os seres humanos são os únicos seres que 

possuem valor moral intrínseco. 

Os seres humanos são únicos entre todas as criaturas vivas porque são dotados de razão, 

autoconsciência e capacidade de se relacionar uns com os outros de uma forma significativa. 

Existem muitas razões pelas quais as pessoas acreditam que a ética antropocêntrica é a teoria ética 

correta, incluindo a crença de que os seres humanos são os únicos seres que podem experimentar dor e 

sofrimento, e que os seres humanos são os únicos seres que podem apreciar a beleza e o significado da 

vida. 
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A ética antropocêntrica tem sido criticada por algumas pessoas, que argumentam que ela é egoísta e 

insensível. Apesar disso, a ética antropocêntrica é uma teoria ética popular e é a base de muitas leis e 

políticas que protegem os direitos dos seres humanos. 

 

14. Ética Contemporânea 

A ética na Idade Contemporânea é diversificada, adaptada e especializada. 

Como observou Max Weber, a "racionalização" do mundo levou a uma separação entre os diferentes 

campos do saber. Em resposta a isso, surgiu a ética aplicada. 

Outro aspecto importante da ética na Idade Contemporânea é a declinação da religião como pilar único 

da moralidade. 

Com a ascendência da ciência e da economia como forças dominantes na vida pública, houve uma 

transição gradual de uma moralidade baseada puramente em preceitos religiosos para uma que 

incorpora princípios científicos e econômicos. 

Uma das abordagens éticas mais relevantes na Idade Contemporânea é o utilitarismo. Essa abordagem 

argumenta que a melhor ação é aquela que maximiza a utilidade, geralmente definida em termos de 

bem-estar ou prazer. 

Alguns dos filósofos mais importantes da ética contemporânea são: John Rawls (1921 – 2002), Jürgen 

Habermas (1929-), Martha Nussbaum (1947-) e Peter Singer (1946)- 

 

 

15. Ética no Anos 50 a 80: A sociedade de consumo surge, e com ela, a preocupação com a ética, o 

consumo e a sustentabilidade. 

O despertar da consciência ecológica** 

• No início do século XX, as pessoas começaram a se preocupar com o impacto da atividade 

humana no meio ambiente. Isso foi devido a uma série de fatores, incluindo o crescimento da 

poluição, a destruição de habitats naturais e o aquecimento global. Nos anos seguintes, o 

movimento ambientalista cresceu em força. 

• Em 1970, o primeiro Dia da Terra foi celebrado em todo o mundo. * Este evento ajudou a 

aumentar a conscientização sobre a importância da proteção ambiental. 

 

O surgimento do consumo consciente 
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• A necessidade de um consumo consciente emergiu como uma resposta ética à cultura de 

consumo desenfreado. Isso é porque o consumismo excessivo tem um impacto negativo no meio 

ambiente, na sociedade e na saúde mental das pessoas. 

• O meio ambiente é impactado pelo consumismo excessivo de várias maneiras. 

• Primeiro, a produção de bens e serviços gera poluição. Isso pode levar ao aquecimento global, à 

acidificação dos oceanos e a outros problemas ambientais. Segundo, o consumo excessivo leva 

ao desperdício. Isso significa que muitos recursos naturais são desperdiçados, como água, 

energia e matérias-primas. 

• A saúde mental das pessoas também é impactada pelo consumismo excessivo de várias 

maneiras. Primeiro, o consumismo pode levar à depressão. Segundo, o consumismo pode levar 

à ansiedade. 

 

O movimento anti-consumista 

• Nos anos 1960 e 1970, surgiu o movimento anti-consumista, sendo uma resposta ética ao modo 

de vida moderno. 

• O movimento argumentou que o consumismo era prejudicial ao meio ambiente, à sociedade e à 

saúde mental das pessoas. 

• Um dos objetivos era reduzir o consumo de bens e serviços. 

• O movimento argumentou que as pessoas não precisam de tantas coisas para serem felizes e 

bem-sucedidas. 

• Outra meta era promover a sustentabilidade. 

• O movimento argumentou que as pessoas precisam viver de uma forma que não esgote os 

recursos naturais do planeta. 

 

O surgimento da ética ambiental 

• Mais tarde, no século XX, surgiu o conceito de ética ambiental, ramo da filosofia que estuda as 

relações entre os humanos e o meio ambiente. 

• Ela busca desenvolver princípios morais que podem ser usados para guiar as ações humanas em 

relação ao meio ambiente. 

• A ética ambiental é baseada na ideia de que o meio ambiente tem valor intrínseco, ou seja, que 

o meio ambiente vale a pena ser protegido por si só, independentemente de seu valor utilitário 

para os seres humanos. 
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• Final do Século XX: Crescimento da consciência cívica diante das desigualdades. O foco muda 

para o consumidor como sujeito, considerando as consequências dos seus padrões de consumo. 

Empresas adotam posturas éticas. 

• Século XXI: Surge a ética sustentável, caracterizada pelo respeito à natureza. 

 

16. Ética e Filosofia 

A ética, do ponto de vista filosófico, estuda os fundamentos da moral e os princípios ideais da conduta 

humana. As ações são baseadas em juízos éticos que orientam sobre o bem, o mal, a felicidade, e o que 

é moralmente correto ou incorreto. 

 

 

17. Teorias Éticas 

Existem várias teorias éticas, propostas por diferentes filósofos ao longo do tempo. Algumas delas 

incluem: 

• Teoria fundamentalista - sugere que a ética seja derivada de uma fonte externa ao indivíduo, 

como um livro sagrado ou um conjunto de regras, oferecendo uma orientação externa para os 

padrões morais. 

• Teoria utilitarista - proposta por Bentham e Mill, argumenta que a ação ética é aquela que produz 

o maior bem para a maior quantidade de pessoas, priorizando a felicidade coletiva em 

detrimento do bem-estar individual. 

• Teoria kantiana -  ou individualista, defende que a ética deve ser ditada pela própria razão do 

indivíduo, argumentando que cada pessoa deve agir de acordo com as regras que estabelece para 

si mesma, mesmo que estas não estejam em conformidade com as normas sociais. No entanto, 

é criticada na administração pública por violar o princípio da moralidade. 

• Teoria contratualista - inspirada em Locke e Rousseau, propõe que a ética surge de um contrato 

social estabelecido para possibilitar a convivência harmoniosa em sociedade. A moralidade, 

portanto, é derivada de regras que promovem a paz e a perpetuação da sociedade. 

• Teoria relativista - defende que a ética é subjetiva e depende das convicções pessoais de cada 

indivíduo. Assim, o que é considerado ético pode variar de pessoa para pessoa. 

• Ética Empírica: Deriva princípios da observação dos fatos e experiências na vida social, 

evidenciando a importância dos valores éticos para a convivência. Subdivide-se em: 

o Ética Anarquista: Rejeita normas e convenções sociais, valorizando apenas aquilo que não 

contradiz as tendências naturais. 

o Ética Utilitarista: Defende que só é bom o que é útil e que os fins justificam os meios. 

o Ética Ceticista: Questiona todas as crenças, alegando que não se pode determinar com 

certeza o que é certo ou errado. 
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o Ética Subjetivista: Divide-se entre individual (cada pessoa adota a conduta mais 

conveniente para si) e social (bons valores são obtidos por apreciação coletiva). 

• Ética dos Bens: Preocupa-se com a relação entre a conduta individual e o fim supremo da 

existência humana. Subdivide-se em: 

o Ética Socrática: Baseia-se na ideia de que a virtude e o saber levam à felicidade. 

o Ética Platônica: Vê fenômenos naturais como reflexos de formas eternas, e defende a 

educação dos cidadãos pelo Estado para o conhecimento e prática de virtudes. 

o Ética Aristotélica: Argumenta que a ética depende da vontade do indivíduo e que se torna 

justo praticando atos justos. 

o Ética Epicurista: Prioriza prazeres intelectuais sobre sensuais, buscando a elevação do 

espírito. 

o Ética Estóica: Aspira à virtude em vez da felicidade, e aceita que o homem não pode 

alterar o curso das coisas. 

• Ética Formal: Também conhecida como ética do dever, foi proposta por Immanuel Kant e enfatiza 

a pureza da vontade e retidão dos propósitos na ação ética. 

• Ética dos Valores: Pressupõe que os valores devem ser ensinados e que o conhecimento da 

bondade leva à bondade. Uma ação é boa (e, portanto, um dever) se estiver fundamentada em 

um valor. 

De acordo com Max Weber, podemos classificar a ética em diferentes categorias: 

• Ética Normativa: Baseia-se em princípios e regras morais fixos, que mudam pouco ao longo do 

tempo, devido à sua ligação essencial com o objeto. Exemplos disso são a ética profissional e a 

ética religiosa. As regras devem ser obedecidas, caso contrário, perdemos a essência de ser um 

profissional ou um religioso. 

• Ética Teleológica: Contrapõe-se à ética normativa. Aqui, "os fins justificam os meios", mesmo que 

tais fins sejam considerados imorais por muitos. A ética da economia neoliberal é um exemplo 

disso, onde os lucros do mercado são sempre considerados "morais", independentemente dos 

níveis de exclusão e miséria que possam causar. 

• Ética Situacional: Pode ser considerada uma ética amoral, pois seus agentes não possuem valores 

claramente definidos. Eles mudam de acordo com as circunstâncias e seus interesses 

momentâneos. Tudo é relativo e temporal. Alguns políticos e 'artistas' na sociedade pós-moderna 

exemplificam essa ética, onde tudo é possível para aqueles com poder. 

 

 

18. Métodos Próprios da Ética 

Os métodos da ética referem-se aos caminhos adotados pelos filósofos para abordar e compreender 

questões morais e éticas.  
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• Empírico-Racional (Aristóteles): Aristóteles defendia uma ética baseada na razão e na 

experiência (empirismo). Ele via a virtude como um meio termo entre dois extremos, e a vida 

ética como o uso racional dessas virtudes. 

• Empirista e Racionalista (Era Moderna): O método empirista busca verdades éticas através da 

experiência e observação, enquanto o método racionalista defende que a verdade ética pode ser 

descoberta através da razão pura. 

• Transcendental (Kant): A ética de Kant é baseada no princípio moral do "imperativo categórico", 

que afirma que deveríamos agir de uma forma que pudéssemos querer que nossa ação se 

tornasse uma lei universal. Seu método é transcendental porque ele considera o dever moral 

como uma necessidade inerente ao ser humano. 

• Dialético-Absoluto (Hegel): O método dialético-absoluto de Hegel vê a moralidade como um 

processo de evolução e desenvolvimento. Os conflitos éticos são resolvidos através de uma 

"dialética" que leva a uma síntese mais alta e mais moral. 

• Dialético-Materialista (Marx): Marx defendia uma visão dialética e materialista da ética, em que 

a moralidade é fortemente influenciada pelas condições materiais e sociais. Ele via a ética como 

parte de uma luta de classes mais ampla. 

• Genealógico-Desconstrutivo (Nietzsche): Nietzsche utilizou um método genealógico-

desconstrutivo para desafiar e desmontar as ideias convencionais de moralidade. Ele viu os 

valores éticos como criações humanas, muitas vezes usadas para exercer poder sobre os outros. 

• Fenomenológico (Husserl, Scheler): O método fenomenológico se concentra na experiência 

direta e pessoal dos indivíduos. Husserl e Scheler exploraram como a ética se manifesta nas 

experiências individuais. 

• Análise da Linguagem (Moore, Stevenson, Ayer): Este método se concentra em como a 

linguagem e os conceitos são usados na ética. Os filósofos que o usam tentam esclarecer os 

termos éticos e analisar a estrutura dos argumentos éticos. 

• Neocontratualista (Rawls): O método neocontratualista, exemplificado por Rawls, vê a ética 

como um contrato social. Rawls argumentou que a sociedade justa seria aquela que as pessoas 

escolheriam se estivessem em uma "posição original" de igualdade. 

 

 

19. Ética Filosófica 

Busca princípios universais para a boa conduta social, tentando estabelecer uma moralidade constante, 

independente de tempo ou local. 

Estuda estímulos para a ação, como motivos, causas, princípios, máximas e circunstâncias, e as 

consequências resultantes. 
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20. Ética Científica 

Aceita o relativismo cultural como premissa, avaliando o bem e o mal com base em fundamentos sociais 

e históricos. 

A pluralidade, a diversidade cultural e a dinâmica da sociedade são elementos significativos nesta 

análise. 

Exemplos de Pensadores Éticos: 

• Sócrates: enfatizou a importância da lei para a civilização. 

• Kant: destacou o papel da razão humana e da noção de dever na ética. 

• Russell: defendeu a subjetividade da ética e a necessidade de equilíbrio entre desejos para 

alcançar a felicidade. 

 

21. Ética de Convicção:  

A Ética de Convicção é uma perspectiva filosófica que se baseia em valores ou princípios absolutos que 

um indivíduo considera inalteráveis, independentemente das circunstâncias.  

Baseia-se em valores ou princípios absolutos. A intenção é mais importante que o resultado. A ética de 

convicção é muitas vezes associada à ética kantiana do "dever pelo dever". 

    

22. Ética de Responsabilidade: 

A Ética de Responsabilidade enfatiza as consequências das ações, em vez de apenas as intenções. Esta 

perspectiva sustenta que ações são consideradas morais se forem benéficas para a comunidade e 

imorais se servirem apenas aos interesses particulares, causando danos à coletividade. Essa ética é 

frequentemente aplicada ao comportamento dos agentes políticos e governantes.  

 

23. Moral 

Moral vem do latim "mos/mores", significando costumes. 

A moral é um conjunto de normas, valores e regras estabelecidas por uma sociedade para orientar o 

comportamento dos indivíduos. Ela influencia as decisões e ações das pessoas e é, muitas vezes, baseada 

em crenças culturais, religiosas ou filosóficas.  

A moral pessoal é formada pela cultura e tradição do grupo ao qual o indivíduo pertence. A pessoa é 

influenciada desde a infância pela família, escola, amigos e meios de comunicação de massa. A família, 

a escola, os amigos e a mídia desempenham papéis fundamentais na transmissão de valores e normas 

morais. 

Os valores herdados são colocados em questão à medida que o indivíduo desenvolve reflexão crítica. 

Os princípios morais não são imutáveis e podem mudar à medida que a pessoa amadurece e se expõe a 

novas experiências. 

Tiago Zanolla

Aula 00

Ética no Serviço Público p/ Concursos - Curso Regular

www.estrategiaconcursos.com.br

109

118



 

 

 
 

 

 

A moral é anterior ao direito, e nem todas as regras morais são regras jurídicas. A linguagem da moral é 

prescritiva, ou seja, ela dita como as coisas devem ser. A moral influencia a formação do direito, mas 

nem tudo que é legal é moral e vice-versa. 

A moralidade desempenha um papel fundamental na formação do caráter individual e na construção de 

uma sociedade ética. 

Aqui estão os principais fluxos da moral: 

• Origem da Moral (Cultural): A moral surge dentro de uma sociedade ou grupo cultural e é 

frequentemente transmitida através de gerações. Cada cultura tem seu próprio conjunto de 

normas morais que definem o que é considerado certo ou errado dentro dessa sociedade. 

• Valores e Princípios (Normativo): A moral é composta por valores e princípios que orientam o 

comportamento dos indivíduos. Estes podem incluir conceitos como honestidade, respeito, 

justiça e responsabilidade. 

• Comportamento Moral (Prescritivo): A moral serve como um guia para o comportamento, 

ditando o que se deve e não se deve fazer em diversas situações. Ações que são congruentes com 

os valores morais de uma sociedade são consideradas éticas ou moralmente corretas, enquanto 

as que os violam são vistas como imorais. 

• Juízo Moral (Avaliativo): As pessoas fazem julgamentos morais sobre suas próprias ações e as 

dos outros com base em sua compreensão das normas morais. Este julgamento pode levar a 

sentimentos de culpa, orgulho, vergonha ou satisfação, dependendo de se a ação está em 

conformidade com ou viola os valores morais. 

• Evolução da Moral (Dinâmico): As normas morais não são estáticas, mas evoluem ao longo do 

tempo à medida que as sociedades e culturas mudam e se desenvolvem. 

 

24. Teoria do Desenvolvimento Moral de Kohlberg  

A Teoria do Desenvolvimento Moral de Kohlberg é um modelo que descreve como os indivíduos passam 

por diferentes estágios de desenvolvimento moral durante a vida. Ela está organizada em três níveis, 

cada um composto por dois estágios, formando um total de seis estágios de desenvolvimento moral. 

• Nível pré-convencional: Este é o primeiro nível da teoria, que normalmente ocorre na infância. 

Estágio 1: Obediência e punição: Aqui, o foco é evitar a punição. O certo é evitar o que levaria à 

punição. 

Estágio 2: Individualismo e troca: O indivíduo reconhece que outros têm suas perspectivas, mas 

a ação é guiada por benefícios pessoais. 

• Nível convencional: Este nível é comum na adolescência e na idade adulta. 

Estágio 3: Boa inter-relação: As ações são orientadas pelo desejo de ser uma boa pessoa aos 

olhos dos outros. 
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Estágio 4: Manutenção da ordem social: A ênfase é dada à obediência à lei, ao respeito à 

autoridade e à manutenção da ordem social. 

• Nível pós-convencional: Este nível é alcançado apenas por uma minoria de adultos. 

Estágio 5: Contrato social e direitos individuais: O entendimento de que embora as regras e leis 

existam para o bem da sociedade, existem circunstâncias em que essas regras podem ser 

questionadas. 

Estágio 6: Princípios éticos universais: As ações são guiadas por princípios éticos internos que 

são universalmente corretos, independentemente do que as leis ou outras pessoas dizem. 

 

25. Moral Tradicional 

• Baseia-se na crença em uma autoridade 

• Mandamentos morais são aceitos como reflexo da vontade de uma entidade superior 

• Mandamentos religiosos e leis governamentais são exemplos dessa moral 

• Refere-se às normas e princípios morais que guiam a conduta das pessoas em geral 

• Relacionada ao senso ético individual e coletivo 

• Define o que é considerado certo e errado, bom e mau 

 

26. Moral Moderna 

• Recusa a transcendência e questiona o fundamento de autoridade 

• Enfatiza a autonomia individual e a reflexão crítica sobre princípios morais 

• Considera a diversidade de perspectivas e valores 

• Tendência a reduzir moral à axiologia (estudo de valores e avaliações) 

• Expressões de preferências subjetivas e valores pessoais 

 

27. Principais Definições da Moral 

• Conjunto de valores considerados universalmente como norteadores das relações sociais 

• Conjunto de regras e preceitos característicos de determinado grupo social 

• Sistemas variáveis de leis e valores estudados pela ética 

• Relativo aos costumes 

• Estudo do comportamento humano à luz dos valores e prescrições que regulam a vida das 
sociedades 
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28. Moral x Ética 

• Moral -  Conjunto de valores, normas, princípios, mandamentos, costumes que orientam o 
comportamento dos indivíduos 

o Muda ao longo do tempo 

o Prescritiva, com ordens que devem ser seguidas 

o Aplicada a um determinado grupo social de acordo com os valores estabelecidos e o 
momento histórico 

• Ética - Teoria, conhecimento ou ciência do comportamento moral 

o Destinada a explicar, entender, justificar ou criticar a moral e a moralidade da sociedade 

o Atemporal, filosófica e científica 

o Estuda os julgamentos que os seres humanos fazem quando se deparam com escolhas 
entre legal e ilegal, justo e injusto, conveniente e inconveniente, honesto e desonesto. 

 

29. Mundo dos Valores 

• Estabelece-se a partir da interação entre a ética e a moral 

• Ética fornece a base teórica e reflexiva para a formação dos valores morais 

• Moral aplica esses valores na prática 

• Moralidade na Administração Pública 

 

 

30. Moral Administrativa 

• Diz respeito à conduta interna dos administradores e funcionários públicos 

• Baseia-se nos princípios e valores específicos que regem a atividade administrativa 

• Busca garantir a adequada e ética gestão dos recursos públicos, a prestação de serviços de 
qualidade e o cumprimento das finalidades do poder público 

• Moralidade na administração pública é uma consideração ampla dos princípios éticos que 
norteiam o interesse público e o exercício do poder público 

• Ações e decisões devem ser baseadas no bem público e no bem-estar da sociedade 

• Critérios incluem utilidade e legitimidade das decisões 

• Moralidade na administração pública vai além de uma simples análise do certo e errado para 
considerar também a ética do bem comum e a responsabilidade dos administradores públicos de 
agir em nome de suas comunidades. 

 

 

31. Gestão da Ética nas Empresas Públicas e Privadas 
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• Códigos de Conduta -  Empresas estabelecem códigos de conduta para demonstrar seus 
pressupostos éticos à sociedade. 

Códigos de ética ajudam na realização dos princípios, visão e missão de uma empresa. 

As empresas que adotam uma cultura ética podem reduzir custos de coordenação. 

• Diferenças entre Gestão Privada e Pública - Empresas privadas precisam de flexibilidade para 

lucrar e sobreviver. 

Empresas públicas devem aderir estritamente à lei, respeitando os rigorosos rituais 

administrativos. 

 

• Princípios Éticos Comuns - Os códigos de ética profissional geralmente incluem princípios como 

honestidade, lealdade, alto rendimento, respeito à dignidade humana e observação das normas 

administrativas. 

 

• A Ética como Fator de Produção - A ética, como demonstrado por Giannetti, é essencial para as 
trocas de bens e serviços no mercado. 

A riqueza ou pobreza de uma nação é determinada pela qualidade ética de seus agentes 
econômicos, sociais e políticos. 

 

• Ética Empresarial -  A ética empresarial é estabelecida a partir de deliberações, análises das 
circunstâncias, propósitos, razão, resultados previsíveis, prognósticos e fatores condicionantes. 

Empresas que tomam decisões éticas atraem a lealdade dos clientes. 

 

• Requisitos para uma Organização Ética 

A organização deve ser livre de subornos e chantagens. 

A organização deve assumir responsabilidade por suas decisões. 

As decisões não devem ser abusivas em relação aos outros. 

 

• Ética Profissional - A ética profissional é um procedimento e um modelo de ação. 

O comportamento ético em servidores públicos é essencial para a igualdade social, criação de 
empregos, desenvolvimento da cidadania e fortalecimento da democracia. 

O profissional deve cumprir suas responsabilidades, seguindo os princípios determinados pela 
sociedade e seu grupo de trabalho. 

 

• Definição de Ética Empresarial - Ética empresarial é um conjunto de regras, princípios e padrões 
que orientam o comportamento de uma organização nos negócios. 

Uma empresa ética melhora a reputação e tem impacto positivo nos resultados. 
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Empresas éticas são valorizadas pelos clientes, estabelecendo uma relação de confiança que 
pode gerar lucro. 

As empresas que não operam de forma ética correm o risco de falir. O custo de uma conduta 
antiética pode incluir penalidades legais, má publicidade e danos nas relações com os clientes. 

 

• Responsabilidade Social e Ética - A responsabilidade social implica em pensar e agir de forma 
ética nas relações. Embora esteja fortemente relacionada às empresas, a prática pode estar 
diretamente ligada a outros contextos também. 

 

 

32. Ética no Serviço Público 

O estado como a maior instituição de poder tem o dever de representar uma variedade de interesses, 

geralmente conflitantes. A ética no setor público, que se fundamenta na intersecção entre moral e 

direito, e o cumprimento dos princípios legais são cruciais para as decisões do estado. A gestão pública 

não se resume à mesma lógica da gestão privada, pois envolve um compromisso com o bem comum e a 

promoção do bem-estar de todos os membros da sociedade. 

• Estado e Ética: O estado, por meio do setor público, é guiado por normas éticas e jurídicas, cuja 

natureza vai além de simples regulamentos morais. Essa ética pública é orientada para o bem 

comum, remetendo a embates sociais e interesses variados. 

• Governança Pública: Baseia-se em princípios de transparência, prestação de contas, relações 

éticas e conformidade. Estes princípios direcionam as ações do estado, garantindo que 

correspondam aos desejos e expectativas da sociedade. 

• Accountability: A obrigação do governante de prestar contas de suas ações de forma 

transparente, permitindo à sociedade avaliar sua gestão. Inclui a conformidade da organização 

às leis que regulam suas atividades e o desempenho de acordo com as expectativas da sociedade. 

• Ética na Administração Pública: Enfatiza a necessidade de um comportamento ético do servidor 

público, como determinado pelo Código de Ética. Um código de ética deve elucidar os valores 

defendidos por um grupo e concretizá-los por meio de normas, sem ser um mero instrumento 

disciplinar e repressivo. 

• Fundamentos da Ética no Serviço Público: A ética no serviço público é baseada em princípios 

fundamentais como integridade, imparcialidade, profissionalismo e responsabilidade. Esses 

princípios devem orientar as ações dos servidores públicos em todas as circunstâncias. 

• Códigos de Ética: Os códigos de ética fornecem orientações e padrões de comportamento para 

os servidores públicos. Eles ajudam a garantir que os servidores públicos adotem 

comportamentos éticos em seu trabalho. 

• Direito e Ética: Embora a atividade pública seja regida pela legalidade, também é essencial a 

moralidade dos atos. O ordenamento jurídico brasileiro é cheio de regulamentos éticos que 

incentivam a conduta ética do estado e de seu povo. 
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• Ética na Função Pública: A ética na função pública implica a criação de uma cultura de justificação 

de escolhas, estabelecendo parâmetros objetivos para essas escolhas que substituam os critérios 

de racionalidade da lei. 

• A Ética e o Servidor Público: Quando alguém ocupa um cargo público, essa pessoa assume um 

conjunto de atribuições e responsabilidades que devem observar padrões éticos. 

• Regras Imperativas x Regras Constitutivas: As regras imperativas orientam o que não pode ser 

feito e o que deve ser feito, enquanto as regras constitutivas indicam como e o que pode ser feito 

na atuação dos servidores públicos. 

 

33. Ética e Diversidade 

A diversidade, que abrange características étnicas, culturais, de gênero, religião, e orientação sexual, é 

crucial para a construção de uma cultura ética. Respeitar e valorizar a diversidade promove igualdade de 

oportunidades e inclusão social. Empresas que adotam a diversidade são apontadas como mais 

saudáveis e rentáveis. A diversidade também é associada à inclusão social, representatividade e 

mudança de cultura.  

O conceito matemático de correspondência biunívoca é usado para descrever como fatores inter-

relacionados influenciam uns aos outros. Isso é aplicado para explicar como a diversidade cultural em 

cidades grandes contribui para a criatividade e o desenvolvimento. É sugerido que indivíduos que são 

expostos a diferentes ambientes e culturas são mais evoluídos e cultos.  

A transparência é vista como fundamental para relações éticas, criando um ambiente de confiança e 

credibilidade. A ética é um processo contínuo de reflexão e avaliação de ações, necessitando de 

constantes ajustes e melhorias. No ambiente de trabalho, a violação da diversidade, um exemplo de falta 

de ética, pode resultar em ações legais, como ilustrado no caso de um funcionário indígena que foi 

injustamente negado à promoção. 

A Ação Afirmativa é apresentada como uma estratégia para combater desigualdades sociais e promover 

a diversidade, visando compensar desvantagens estruturais enfrentadas por grupos historicamente 

marginalizados para assegurar igualdade de oportunidades.  

Em síntese,  reforça-se a necessidade de promover e respeitar a diversidade e a ética nas relações 

interpessoais e profissionais, destacando seu impacto positivo na criatividade, desenvolvimento e na 

construção de uma sociedade mais igualitária e justa. 

 

34. Conduta 

No serviço público, a conduta ética é crucial. A conduta, derivada do latim "conducta", é a manifestação 

do comportamento de um indivíduo, influenciada por expectativas externas e pelo próprio código moral 

do indivíduo.  

A conduta no serviço público está relacionada à vida pessoal do servidor, pois os atos praticados na vida 

privada podem influenciar sua reputação profissional. 
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35. Valores 

São um conjunto de normas que encarnam um ideal de perfeição, como solidariedade, verdade, 

lealdade, bondade, etc.  

Os valores guiam a visão de mundo e a conduta na sociedade. Eles podem ser hierarquizados e são 

influenciados por várias condições organizacionais.  

Os valores se organizam em escala de importância, incluindo juízos éticos, morais, materiais, religiosos, 

estéticos e de utilidade. A axiologia, que é o estudo dos valores, aborda a atribuição de valores a 

diferentes entidades. 

 

36. Princípios 

São ideias centrais que dão sentido lógico e harmonioso a um sistema e guiam as pessoas em diversas 

situações.  

Princípios e regras são diferentes - as regras prescrevem exigências obrigatórias, enquanto os princípios 

são normas de otimização que permitem a ponderação de valores e interesses em caso de conflito. 

Princípios podem coexistir, enquanto regras se excluem. 

 

37. Virtudes 

São qualidades morais específicas. De acordo com Platão, a virtude é inata, enquanto Aristóteles 

argumenta que a virtude é adquirida e pode ser ensinada.  

As virtudes não são apenas características sociais, mas também resultados de uma reflexão pessoal e 

crítica sobre valores e normas.  

Virtudes podem ser desenvolvidas e transformadas ao longo da vida. Segundo Aristóteles, a virtude é 

uma disposição adquirida de fazer o bem e se aperfeiçoa com o hábito. 

 

38. Ética e Cidadania 

A cidadania é definida como um conjunto de direitos que permite a participação ativa de uma pessoa na 

vida e governo de seu povo. A ética, por sua vez, exige que esses direitos sejam universalizados, não 

apenas definidos na constituição. 

A cidadania está em constante construção, com os direitos e garantias individuais e coletivos sendo 

expandidos ao longo do tempo. 

A cidadania está fortemente ligada à democracia, sendo originalmente definida como participação 

política. Hoje, ela engloba tanto direitos como deveres, com um foco na preservação dos direitos de 

outras pessoas e na promoção do desenvolvimento harmonioso da sociedade. 

Os filósofos destacam que a ética é o que dá conteúdo à organização social e que é indispensável para o 

desenvolvimento social. Max Weber, por exemplo, fala da ética de convicção e da ética de 

responsabilidade como bases para ações políticas. 
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Há uma forte necessidade de educar os cidadãos para entenderem seus direitos e valorizarem a 

democracia. De acordo com Puig e Cortina, a educação ética e moral deve ajudar na análise crítica da 

realidade cotidiana e das normas socio-morais vigentes, contribuindo para a construção de formas mais 

justas e adequadas de convivência. Isso implica em lidar com a diversidade humana e combater 

preconceitos e discriminações. 

 

39. Modernidade Líquida 

Termo cunhado por Zygmunt Bauman para descrever o mundo globalizado.  

• Caracterizado pela instabilidade e volatilidade. 

• Mudanças nas relações de trabalho: Carreiras profissionais não lineares. Profissões instáveis e 
mudanças frequentes de emprego. 

• Efemeridade nos relacionamentos amorosos: Emoções que evaporam rapidamente. 

• Diversidade cultural e mobilidade: 

o Fronteiras nacionais mais tênues. 

o Encontro de culturas e tradições diversas. 

o Mobilidade geográfica e movimentação global das pessoas. 

• Cultura do consumo e descartabilidade: 

o Busca constante por novos produtos e experiências. 

o Satisfação duradoura parece inalcançável. 

o Pessoas são vistas pelo que possuem. 

• Homogeneização superficial da cultura: 

o Diluição dos elementos tradicionais. 

o Cultura globalizada e padronizada. 

• Comparação com a modernidade sólida: 

o Sociedade consumista versus sociedade de consumidores e produtores. 

o Consumo para ser aceito socialmente versus consumo para a sobrevivência. 

o Mobilidade geográfica e flexibilidade trabalhista versus imobilidade. 

o Obsolência programada (efêmero) versus durabilidade. 

 

 

 

Obrigado pela companhia! 

Fiquem bem! 

 

Tiago Zanolla 
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